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� Ozônio (O3): por tratar-se de um poluente formado a partir de poluentes precursores (NOx, 
VOC, etc.) e necessitar da presença de luz solar para a sua formação não faria sentido a análise 
de médias com intervalo de tempo muito superiores a algumas horas. Assim, para o ozônio 
foram analisados apenas os acréscimos médios horários, que deverão ser inferiores a 1 µg/m³. 

Considerando os impactos provocados pelas emissões atmosféricas da UTE, conclui-se que a 
instalação da termelétrica na região de Três Lagoas não deverá provocar modificações perceptíveis 
na qualidade do ar da região estudada quanto aos poluentes PTS, PI, SO2, NOx (NO e NO2), CO, 
HC, VOC e O3, tanto na Fase I quanto na Fase II do empreendimento. 

A inexistência de dados meteorológicos para todas as horas do dia não invalida as conclusões 
dispostas acima, tendo em vista a baixa magnitude dos impactos obtidos para as horas cujas 
informações são disponíveis. Baseado na experiência dos autores do presente estudo, e com base 
ainda em análise de dados de séries históricas obtidas no monitoramento da qualidade do ar em 
diversas regiões do Brasil, observa-se que as concentrações de poluentes obtidas no período diurno 
e noturno em geral não afastam-se de um fator de 2, ou seja, não são nunca superiores ao dobro uma 
da outra.  Em outras palavras, como as concentrações de acréscimo do empreendimento obtidas 
para o período diurno são muito baixas, pode-se concluir que mesmo se à noite elas forem 
superiores, ainda assim os impactos decorrentes do empreendimento não deverão provocar 
alterações perceptíveis na qualidade do ar da região estudada. 
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Neste capítulo serão identificados e classificados os prováveis impactos ambientais decorrentes da 
implantação e operação da Termelétrica de Três Lagoas. 

Inicialmente, faz-se uma descrição da metodologia utilizada e a seguir são apresentados os 
resultados obtidos. 

8.1 - METODOLOGIA UTILIZADA 

Este tópico foi desenvolvido buscando a melhor forma de identificação e avaliação de impactos 
decorrentes do empreendimento, nas fases de implantação e operação, considerando sempre a 
relação causa/efeito. 

A partir da discussão interdisciplinar das ações do empreendimento e do diagnóstico ambiental das 
áreas de influência, estabeleceu-se uma metodologia própria para identificação e classificação dos 
impactos, utilizando-se como instrumento básico uma matriz de interação. Nesta matriz, estão 
listadas as ações do empreendimento, por fase de ocorrência, que poderão impactar os diversos 
fatores ambientais (definidos em função do diagnóstico). Cada uma destas interações foi avaliada, 
considerando os impactos resultantes, quanto ao seu tipo, categoria, extensão, duração, 
reversibilidade, magnitude, prazo e sinergismo. 

Essa matriz apresenta uma visão integrada das ações do empreendimento, dos impactos decorrentes 
das mesmas e dos fatores ambientais afetados, permitindo observar quais as ações mais impactantes, 
qual a fase do empreendimento que gerará mais impactos e quais os fatores ambientais mais 
afetados. 

Para um melhor entendimento e mais fácil análise, optou-se por subdividir  essa matriz em 3 
planilhas, apresentadas por meio afetado, com a classificação dos impactos identificados e as 
observações pertinentes. 

Para a interpretação/classificação/valoração dos impactos ambientais, desenvolveu-se uma análise 
criteriosa que permitiu estabelecer previamente um prognóstico sobre os mesmos, adotando-se os 
seguintes critérios: 

Tipo de Impacto---------------Discriminação conseqüente dos seus efeitos, podendo ser direto e   
-----------------------------------indireto. 

Categoria do Impacto --------Considerando-se os impactos adversos/negativos e os 
-----------------------------------benéficos/positivos. 

Extensão------------------------O impacto foi classificado conforme sua área de abrangência em local, 
-----------------------------------regional e global, sendo local quando o impacto ocorre na área da  
-----------------------------------Termelétrica; regional quando o impacto ocorre na área do município  
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-----------------------------------de Três Lagoas e global quando ocorre no estado do Mato Grosso do  
-----------------------------------Sul ou se estende a outros estados da União ou ainda a Federação. 

Duração ------------------------É o tempo em que o impacto atua na área em que se manifesta, 
-----------------------------------variando de temporária a permanente. 

Reversibilidade ----------------Quando é possível reverter a tendência, levando-se em conta a 
-----------------------------------aplicação de medidas para reparação do mesmo, ou a suspensão da 
-----------------------------------atividade geradora, sendo classificados como reversíveis ou 
-----------------------------------irreversíveis. 

Magnitude----------------------Levando-se em conta a força com que o impacto se manifesta, 
-----------------------------------segundo uma escala nominal de forte, médio, fraco e variável. 

Prazo ----------------------------Considera o tempo para o impacto se manifestar, podendo ser 
-----------------------------------imediato, médio e longo prazo. 

Sinergismo ---------------------Quando o efeito de determinado impacto é sinérgico com outros, isto 
-----------------------------------é, se soma, este impacto é considerado cumulativo, caso contrário se 
-----------------------------------considera o mesmo estanque. 
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8.2 - IDENTIFICAÇÃO, DESCRIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS 

Neste item, apresenta-se a descrição dos impactos, por meio e fatores ambientais afetados, bem 
como as respectivas planilhas de classificação dos impactos, associando-os às ações do 
empreendimento e estas às respectivas  fases de ocorrência. 

8.2.1 - MEIO FÍSICO  

Os impactos sobre esse meio se darão tanto na fase de implantação quanto na fase de operação da 
Usina Termelétrica. 

Durante a implantação existe a possibilidade de ocorrência de impactos decorrentes principalmente 
do desmatamento, terraplanagem e das obras civis necessárias à implantação da Usina, incluindo a 
instalação dos canteiros de obras e acampamento, a abertura da faixa para implantação da Linha de 
Transmissão de interligação com a subestação da ENERSUL e a movimentação de máquinas e 
veículos nas estradas de acesso. 

Já na fase de operação, os impactos potenciais decorrem da geração de emissões para a atmosfera, 
de ruídos e vibrações, de efluentes líquidos e resíduos sólidos advindos da operação das unidades de 
produção de energia. 

8.2.1.1 - Sobre o Ar 

♦ ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO AR  

- DECORRENTE DA EMISSÃO DE MATERIAL PARTICULADO ADVINDO DAS ATIVIDADES 
DE JATEAMENTO, PINTURA E TERRAPLANAGEM

Na fase de implantação haverá emissão de Material Particulado decorrente do jateamento de 
superfícies metálicas, pintura e preparação do solo (terraplenagem), constituindo-se, por 
conseguinte, num impacto negativo, direto, temporário, de intensidade fraca e de abrangência na 
área local do empreendimento. 

- DECORRENTE DA EMISSÃO DE MATERIAL PARTICULADO, NOX, SO2, CO E 
HIDROCARBONETOS PARA A ATMOSFERA DURANTE A OPERAÇÃO DA USINA

Na fase de operação serão geradas emissões gasosas provenientes das quatro turbinas a gás a serem 
instaladas, que consumirão, em média, 2.000.000 m3 por dia de gás natural. A temperatura de 
emissão será de 500ºC para o ciclo aberto (Fase 1) e 100ºC para o ciclo combinado (Fase 2). 

Foi realizado estudo de dispersão de poluentes para determinação dos potenciais impactos na 
qualidade do ar, acarretados pela operação da UTE, considerando os parâmetros PTS, PI, SO2, NOx

(NO e NO2), CO, HC, VOC e O3, o qual concluiu que este empreendimento não deverá provocar 
modificações perceptíveis na qualidade do ar da região estudada. 

Assim, este impacto foi considerado negativo, direto, permanente, de fraca intensidade e de 
abrangência na área de influência direta do empreendimento. 
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8.2.1.2 - Sobre o Solo e Recursos Hídricos 

Considera-se importante ressaltar que a atividade de captação de água no lago da UHE Souza Dias, 
a uma vazão de 620 m3/h não foi considerada como potencialmente impactante, isto é, com 
capacidade de acarretar impactos significativos neste recurso hídrico em termos quantitativo, tendo 
em vista os seguintes aspectos: 

- À luz de todo o registro histórico do posto de Jupiá (Souza Dias), iniciado em 1925, vazões 
mínimas anuais inferiores a 2.120m3/s, registradas em 1971, embora tenham ocorrido 9 
vezes até então, só voltou a acontecer em 1982, e possivelmente por razões não hidrológicas.  

- Tomando-se, mesmo assim, para efeito comparativo, a vazão de captação do 
empreendimento na faixa de 620m3/h, e a vazão mínima para o posto observado de 
2.120m3/s (7.632.000m3/h), somente serão comprometidos valores inferiores a 0,03% da 
vazão do posto, isto é, da vazão histórica mínima para o recurso hídrico considerado. 

♦ DESENCADEAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS 

Durante a fase de implantação do empreendimento será necessário o desmatamento e a execução de 
terraplenagem do terreno onde será construída a usina, a limpeza da faixa de 10 metros de largura 
onde será implantada a Linha de Transmissão para interligação da energia produzida com o sistema 
existente e a abertura de faixa de 5 metros de largura para instalação das tubulações de 
abastecimento de água e de descarte de efluentes.  

Estas ações representam um potencial para desencadeamento de processos erosivos, uma vez que se 
estará retirando a cobertura vegetal da área, compactando o solo e promovendo alterações de direção 
e velocidade do fluxo de escoamento superficial das águas pluviais que incidem sobre a área de 
intervenção do empreendimento.  

Secundariamente, mesmo que não ocorra o desencadeamento de processos erosivos, a 
disponibilização de material terroso inconsolidado à ação direta das águas pluviais, quando da 
execução de terraplanagem, da abertura da faixa da LT e das tubulações de suprimento de água e 
descarte de efluentes, mesmo que por um curto período de tempo, representam potencial para 
carreamento de partículas sólidas para o curso d�água próximo correspondente ao lago da represa da 
UHE Souza Dias (antiga Jupiá).  

A disponibilidade deste material inconsolidado nestas áreas torna-se mais vulnerável nos locais de 
relevo ondulado e em épocas de elevados índices de pluviosidade, podendo resultar em impactos 
como alteração da qualidade e assoreamento das margens.  

♦ CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR RESÍDUOS DIVERSOS 

Na fase de implantação do empreendimento, a instalação do canteiro de obras, com oficinas, 
alojamentos provisórios e cozinha, e o desenvolvimento das obras civis,  representam 
potencialmente riscos de contaminação dos solos a partir da disposição ou descarte inadequado de 
resíduos sólidos diversos, inclusive oleosos, que serão gerados nestes locais.  
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Os principais resíduos a serem gerados na fase de implantação referem-se a restos de comida, 
�marmitex�, papéis, lixo ambulatorial, entulhos, madeiras, ferragens, embalagens de produtos tipo 
cimento, tintas, etc, e ainda resíduos oleosos como óleo usado e trapos contaminados com óleo. 

Para a fase de operação do empreendimento continuarão a serem gerados resíduos sólidos diversos 
advindos de escritórios e refeitórios, óleos das oficinas mecânicas de manutenção e sucatas 
metálicas. 

Portanto, se não forem tomados os cuidados mecessários no manejo e disposição destes resíduos, 
tem-se a possibilidade de se acarretar a contaminação dos solos, das águas superficiais e 
subterrâneas. Este impacto é direto, negativo, local, temporário (no caso da implantação) e 
permanente (no caso da operação) e de fraca intensidade. 

♦ ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

Durante a implantação do empreendimento, o contingente de pessoal contratado para a realização de 
obras civis e  montagem será significativo, acarretando a geração de esgotos domésticos em 
quantidade e carga orgânica relativamente elevados. Este fato constitui-se num impacto negativo, 
tendo em vista a possibilidade de contaminação do solo, das águas superficiais e subterrâneas, em 
especial o lençol freático, por ser um aquífero superficial, se não forem adotados procedimentos 
adequados de coleta, tratamento e disposição final destes efluentes. Associado a este fato está a 
necessidade de manutenção de máquinas e de equipamentos utilizados nas obras civis e na 
montagem, que podem levar ao derramamento de óleos e graxas no solo, contaminando também 
este recurso. 

Ainda na fase de implantação do empreendimento está prevista a realização de terraplanagem e 
desmatamento de áreas, bem como movimentação de material de construção e montagem nos locais 
das obras, ações que tem potencial para causar a alteração da qualidade da água devido ao 
carreamento de sólidos para os recursos hídricos, causados pela movimentação de terra associada a 
precipitações atmosféricas. 

No final da implantação está prevista a lavagem química das linhas, cujo efluente gerado será 
tratado e neutralizado, devendo se enquadrar aos padrões de qualidade da legislação pertinente, 
antes de ser descartado para o lago da UHE Souza Dias. 

Considerando-se que o empreendedor tomará os cuidados necessários para o manuseio e disposição 
final dos esgotos domésticos e dos efluentes da lavagem química das linhas, assim como dos 
resíduos oleosos, e considerando também que serão tomados todos os cuidados para se evitar o 
carreamento de sólidos durante a terraplanagem, o impacto na qualidade da água durante a 
implantação do empreendimento, foi considerado de intensidade fraca. Trata-se de um impacto 
direto, local e temporário, podendo abranger a área de influência direta. 
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Já com relação a operação da Usina Termelétrica, haverá a geração significativa de efluentes, 
estimada em 105t/h, constituídos principalmente por águas utilizadas nos processos de resfriamento, 
águas de lavagem de equipamentos e esgotos sanitários, os quais serão encaminhados para sistemas 
de tratamento pertinentes a cada tipo de efluente. Os sistemas de lavagem de equipamentos, de 
linhas e de drenagem da área da UTE, que produzirão águas com resíduos oleosos, direcionarão 
seus efluentes diretamente a um separador água-óleo (SAO). Os esgotos sanitários serão tratados em 
fossas sépticas e filtros anaeróbios. Após tratamento específico, todos os efluentes serão reunidos 
em uma Lagoa de Controle de Efluente projetada para monitorar e garantir o descarte do efluente 
final dentro dos padrões da legislação vigente. Após esta lagoa, o efluente final será bombeado de 
volta ao lago da UHE Souza Dias. 

Devido ao significativo volume de efluente gerado, este impacto foi considerado negativo, direto, 
permanente, de média intensidade e extensão regional, abrangendo a área de influência direta (lago 
da UHE Souza Dias). 

Apresenta-se a seguir a Tabela 8.2.1.2-1, referente aos impactos sobre o meio físico, relacionando-
os às ações do empreendimento.  



Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais  8 - 7 EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 Volume II/II Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

TABELA 8.2.1-1: PLANILHA DE CLASSIFICAÇÃO E VALORAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS POTENCIAIS SOBRE O 
MEIO FÍSICO   

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

IMPACTOS  
POTENCIAIS 

TIPO CATEGORIA EXTENSÃO DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE PRAZO SINERGISMO 

Direto Indireto Positivo Negativo Local Regional Global Temporário Permanente Reversível Irreversível Fraco Médio Forte Imediato Médio Longo Cumulativo Estanque
� Alteração de qualidade do ar pela 

emissão de material particulado 

decorrente da terraplenagem X 

   

X X 

   

X 

  

X 

  

X 

   

X 

   
X 

� Desencadeamento de processos 

erosivos X 
   

X X 
   

X 
  

X 
  

X 
    

X X 
Preparação do Terreno 

(Desmatamento e 

Terraplenagem) 

� Alteração da qualidade da água   
X 

  
X 

  
X 

  
X 

  
X 

  
X 

    
X X 

� Contaminação do solo por resíduos  

diversos X 
   

X X 
   

X 
  

X 
  

X 
   

X X Instalação e  

Funcionamento do  

Canteiro de Obras 

  
� Alteração da qualidade da água 

X 
   

X 
  

X 
  

X 
  

X 
  

X 
   

X X 
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P
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Obras Civis e Montagem 

� Alteração da qualidade do ar pela 

emissão de material particulado 

decorrente das operações de 

jateamento e pintura de peças. 

X 

   

X X 

   

X 

  

X 

  

X 

   

X X 

� Alteração da qualidade do ar pela 

emissão de efluentes gasosos X 
   

X 
  

X 
   

X X 
  

X 
    

X X 

� Alteração da qualidade da água pelo 

descarte de efluentes líquidos X 
   

X 
  

X 
   

X X 
   

X 
   

X X 

F
A

SE
 D

E
 O

P
E

R
A

Ç
Ã

O
 

Operação da UTE 

� Contaminação do solo por resíduos 

diversos X 
   

X X 
    

X X 
  

X 
    

X X 
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8.2.2 - MEIO BIÓTICO

A maioria dos impactos potenciais sobre este meio têm sua ocorrência prevista na fase de 
implantação do empreendimento e as atividades que estão relacionadas com este fato são: 
terraplanagem e obras civis, abertura da faixa de 10m ao longo da LT; abertura da faixa de 5 metros 
ao longo das tubulações de suprimento de água; movimentação de homens e máquinas e 
implantação/operação de canteiro de obra. Na fase de operação preve-se impactos somente na biota 
aquática decorrente do lançamento de efluentes no lago da UHE de Jupiá. 

8.2.2.1 Sobre a Flora / Vegetação 

♦ SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

O corte de vegetação para implantação da Usina Termelétrica não eliminará ambientes importantes, 
já que esta área é hoje coberta por um bosque de eucaliptos. 

Foi identificado como impacto potencial negativo a alteração paisagística deste local, com 
substituição de uma área verde por uma indústria. Porém, tendo em vista que esta região está 
inserida um área reservada pela Prefeitura para a implantação de um Distrito Industrial já se espera 
que esta área tenha sua paisagem alterada, estando atualmente este local em processo de alteração 
pela implantação de outras indústrias nas proximidades. 

Já com relação a implantação da LT de interligação ao sistema da ENERSUL e da faixa de 
implantação das tubulações de suprimento de água e descarte de efluente, a retirada da vegetação 
acarretará um impacto mais significativo visto esta região apresentar vegetação característica de 
cerrado.  

Tendo em vista que a área onde será necessária a supressão de vegetação mais representativa é 
relativamente pequena, visto que a maior parte da área está alterada e encontra-se coberta por uma 
floresta homogênea de eucaliptos, tem-se, pois, um impacto negativo, direto, local, de  duração 
permanente, de fraca intensidade, reversível e estanque 

8.2.2.2 - Sobre a Fauna 

♦ PERTUBAÇÃO / EVASÃO DA FAUNA TERRESTRE 

A fauna geralmente é afetada pelas ações antrópicas desenvolvidas quando da implantação de 
empreendimentos, iniciando-se pela supressão da vegetação, que modifica o ambiente e diminui os 
recursos disponíveis para alimentação e abrigo.  

Além deste fator, a circulação de pessoas e máquinas, equipamentos e caminhões provocam ruídos e 
vibrações, que perturbam e afugentam a fauna de um modo geral. Esta fauna tem tendência a 
desaparecer localmente durante a execução das obras, podendo suas populações serem alteradas na 
sua dinâmica e abundância. 
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Apesar da maior parte da vegetação a ser suprimida não ser considerada um refúgio significativo de 
fauna, visto ser constituída de eucaliptos, nas proximidades da área da termelétrica existem regiões 
onde são encontrados ambientes importantes, cobertas por vegetações mais representativas e que 
serão afetadas pelos ruídos e circulação de homens e máquinas tanto durante a obra quanto durante 
a operação da usina. 

Visto que será realizado o controle de ruídos na UTE para garantir o atendimento aos limites de 
freqüência e pressão sonora estipulados pela legislação, através da utilização de isolamentos 
acústicos nos vários equipamentos, este impactos foi considerado negativo, direto, de média 
magnitude e de extensão regional. 

♦ ALTERAÇÃO NA COMUNIDADE AQUÁTICA 

A qualidade da água tem um papel fundamental no equilíbrio da comunidade aquática. Durante a 
operação do termelétrica, o descarte de efluentes no lagoa da represa de Souza Dias poderá acarretar 
alteração na qualidade da água, principalmente com respeito a alteração da temperatura da água. 

Alguns componentes da fauna como macro-invertebrados e peixes são bastante sensíveis a 
alterações térmicas, entretanto, tendo em vista que se espera uma alteração na temperatura da água 
de pequena magnitude, uma vez que serão implantados sistemas de tratamento e controle dos 
efluentes, este impacto foi considerado negativo, indireto, de duração permanente, de fraca 
intensidade e de com extensão regional (lago de UHE Souza Dias). 

Apresenta-se a seguir a Tabela 8.2.2-1, referente aos impactos sobre o meio biótico, relacionando-os 
às ações do empreendimento. 
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TABELA 8.2.2-1: PLANILHA DE CLASSIFICAÇÃO E VALORAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS POTENCIAIS SOBRE O 
MEIO BIÓTICO   

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

IMPACTOS  
POTENCIAIS 

TIPO CATEGORIA EXTENSÃO DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE PRAZO SINERGISMO 

Direto Indireto Positivo Negativo Local Regional Global Temporário Permanente Reversível Irreversível Fraco Médio Forte Imediato Médio Longo Cumulativo Estanque

Preparação do Terreno 
(Desmatamento e 
Terraplanagem) 

� Supressão da vegetação 

X 
   

X X 
    

X X X 
   

X 
  

X 

F
A

SE
 D

E
  

IM
P

L
A

N
T

A
Ç

Ã
O

 

Obras Civis e Montagem 

  

� Perturbação / Evasão da Fauna 

X 

   

X 

  

X 

  

X 

  

X 

   

X 

  

X X 

F
A

SE
 D

E
 

O
P

E
R

A
Ç

Ã
O

 

Operação da UTE 

� Alteração da comunidade 

aquática pelo descarte de 

efluentes líquidos 

  

X 

  

X 

  

X 

   

X X 

   

X 

   

X X 
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8.2.3 - MEIO ANTRÓPICO 

Os impactos no meio antrópico poderão ocorrer nas várias fases do projeto: planejamento, 
implantação e operação, durante a realização das seguintes atividades: aquisição de equipamentos, 
materiais e serviços; mobilização de mão-de-obra e de equipamentos; execução de obras civis; 
desmobilização da mão-de-obra após implantação do empreendimento.  

♦ AUMENTO DO RISCO DE ACIDENTES 

A possibilidade de riscos de acidentes está diretamente relacionada ao aumento do fluxo rodoviário 
durante a implantação e operação da UTE. 

O aumento da circulação de veículos e máquinas na região, aumenta a possibilidade de ocorrência 
de acidentes. A população mais sujeita a este impacto são os próprios operários envolvidos nas 
atividades de transporte e as pessoas que moram próximas as estradas que servirão de acesso à 
termelétrica. 

Há que se ressaltar que este impacto é bem mais expressivo durante as obras pois para a operação da 
UTE não se prevê um trânsito significativo de caminhões/veículos tendo em vista a pequena 
quantidade de insumos a serem transportados por via rodoviária. 

A intensidade e extensão deste impacto variam em função do tipo e do local do acidente. Impacto 
direto, negativo e temporário/permenente. 

♦ GERAÇÃO DE EMPREGOS 

Durante a fase de implantação do empreendimento serão criados, no pico das obras, cerca de 280 
empregos diretos, envolvendo mão-de-obra especializada, semi-especializada e não especializada. A 
absorção de emprego se dará durante o período de vinte e seis meses, previsto para a realização da 
construção e montagem das duas fases de implantação da UTE (Fase 1 e 2). 

O efeito multiplicador da geração e circulação de riquezas poderá propiciar o surgimento ou 
fortalecimento de atividades localizadas especialmente na sede do município de Três Lagoas. 

Na operação da UTE será necessária, embora em menor número, mão-de-obra para desenvolver as 
atividades pertinentes, que totalizará 41 pessoas. 

Considera-se que a demanda por serviços será alta tanto na fase de implantação quanto na operação, 
visto que além dos empregos diretos também serão gerados empregos indiretos relativos aos serviço 
de apoio as obras e operação da UTE e atendimento das demanda dos funcionários.  

Tanto na fase de implantação quanto na fase de operação da UTE este impacto foi considerado 
direto, positivo, se expressará a nível regional, com média magnitude, temporária/permanente, 
conforme a fase. 
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♦ GERAÇÃO DE TRIBUTOS  

Trata-se fundamentalmente da ocorrência de dois impostos vinculados as fases de implantação e 
operação do empreendimento, a saber: o ICMS e o ISS. O primeiro incide sobre operações relativas 
à circulação de mercadorias e sobre prestação de serviços de  transporte interestadual e 
intermunicipal e de comunicação, sendo de  competência estadual. O segundo incide na prestação 
de serviços por empresas ou profissionais autônomos e é de competência municipal. 

Assim, o ICMS será recolhido em favor do estado do Mato Grosso do Sul. Quanto ao ISS será 
recolhido pelo município de Três Lagoas a partir das empresas contratadas. 

Grande parcela do ICMS a ser recolhido na fase de implantação refere-se a realização de compras 
de equipamentos para a montagem. O restante fica por conta dos dispêndios com montagem e obras 
civis. 

Estes tributos serão de extrema importância para a região, não só para a melhoria do nível de vida 
da população, mas também para o fortalecimento da economia regional. 

Este impacto foi considerado direto, positivo, se expressará ao nível regional, de forma temporária 
na fase de implantação e de forma permanente na fase de operação e com média intensidade. 

♦ DINAMIZAÇÃO DA ECONOMIA REGIONAL E MELHORIA NO NÍVEL DE VIDA 

A contratação de mão-de-obra e de serviços de uma determinada região tende a dinamizar a renda 
advinda dos salários, dos recursos financeiros e das taxas e impostos gerados pela contratação de 
serviços.  

Em função do aumento do emprego direto e indireto, da arrecadação de tributos e do incremento nos 
níveis de renda da economia regional, o nível de vida das populações envolvidas tenderá a melhorar, 
já que haverá um aumento da circulação de bens e serviços e a melhoria da infra-estrutura básica. 

Este impacto é positivo, indireto, regional, temporário/permanente e de intensidade média. 

♦ DISPONIBILIZAÇÃO DE ENERGIA 

Quando implantada, a usina termelétrica de Três Lagoas terá uma capacidade de produção líquida 
de aproximadamente 230MW em condições locais (26 graus Celsius e 80%U.R.), com uma taxa de 
calor de aproximadamente 10.900 kJ/Wh. A usina consumirá cerca de 2 milhões de metros 
cúbicos/dia de gás natural, distribuído por meio de um ramal do gasoduto Brasil/Bolívia de 33 km, 
que ligará o city gate de Três Lagoas à usina. Esse ramal será implantado pela Companhia de Gás do 
Estado de Mato Grosso do Sul (MSGás). 
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Com a implementação das três usinas termelétricas � Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas -, o 
Estado de Mato Grosso do Sul se tornará exportador ao invés de importador de energia. No caso de 
Três Lagoas, a usina termelétrica pode suprir tanto a demanda local, que tende a se elevar com a 
industrialização da cidade, quanto ser exportada. O desenvolvimento do setor industrial, por sua 
vez, trará como conseqüência o desenvolvimento das atividades terciárias. O conjunto dessas 
atividades deverá alavancar a criação de novos postos de trabalho na região, que por sua vez 
propiciará um acréscimo de renda para a população local. Cabe ressaltar ainda, que Três Lagoas não 
absorverá toda a energia produzida, sendo a mesma disponibilizada para o sistema interligado, 
trazendo benefício para outros estados brasileiros.  

Apresenta-se a seguir a Tabela 8.2.3-1, referente ao meio antrópico                            
relacionando-os às ações do empreendimento.  
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TABELA 8.2.3-1: PLANILHA DE CLASSIFICAÇÃO E VALORAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS POTENCIAIS 
SOBRE O MEIO ANTRÓPICO   

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS 

IMPACTOS  
POTENCIAIS 

TIPO CATEGORIA EXTENSÃO DURAÇÃO REVERSIBILIDADE MAGNITUDE PRAZO SINERGISMO 

Direto Indireto Positivo Negativo Local Regional Global Temporário Permanente Reversível Irreversível Fraco Médio Forte Imediato Médio Longo Cumulativo Estanque
� Aumento do risco de acidentes 

pela movimentação de máquinas 

e veículos nas estradas de acesso

X 
   

X * * * X 
  

X 
  

X 
   

X 
    

X 

� Geração de empregos 

X 
  

X 
   

X 
  

X 
   

X 
  

X 
  

X 
   

X 

� Geração de tributos 

X 
  

X 
   

X 
  

X 
   

X 
  

X 
  

X 
   

X 
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E
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A
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O

  

Obras Civis e Montagem

� Dinamização da economia 

regional e melhoria do nível de 

vida 

  
X X 

   
X 

   
X 

  
X 

  
X 

   
X 

  
X 

� Geração de empregos 

X 
  

X 
   

X 
   

X 
  

X 
  

X 
   

X 
  

X 
� Geração de tributos 

X 
  

X 
   

X 
   

X 
  

X 
  

X 
   

X 
  

X 

� Dinamização da economia 

regional e melhoria do nível de 

vida 

  
X X 

   
X 

   
X 

  
X 

  
X 

   
X 

  
X 

� Geração / disponibilização de 

energia X 
  

X 
    

X 
  

X 
  

X 
  

X 
   

X 
  

X 
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A
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E
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E
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A

Ç
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Operação da UTE 

� Aumento do risco de acidentes 

pela movimentação de máquinas 

e veículos nas estradas de acesso

X 
   

X * * * 
  

X X 
  

X 
    

X 
   

X 



    

Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais 8 - 15 EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas 
Janeiro/01 Volume II/II Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

8.3 - ANÁLISE DA MATRIZ DE INTERAÇÃO ENTRE AS ATIVIDADES 
PREVISTAS E OS COMPONENTES AMBIENTAIS IMPACTADOS 

8.3.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A matriz de interação utilizada é baseada na matriz de Leopold (GTZ, 1992), com as adaptações 
necessárias para o caso específico do empreendimento em análise, bem como para torna-la de mais 
fácil leitura. 

Foi elaborada com as entradas segundo as linhas representando as ações/atividades do 
empreendimento e nas colunas os compartimentos ambientais afetados e os impactos ambientais 
potenciais, decorrentes da interação causa x efeito. 

Ao cruzar estas linhas com as colunas, evidenciam-se as interações existentes, permitindo 
identificar aquelas realmente significativas e dignas de atenção especial. 

Em cada cédula, apresentam-se a categoria e a intensidade do impacto, sendo: 

� Categoria:   - cor vermelha:  negativo (-) ou adverso 
   - cor verde:    positivo  (+) ou benéfico 

� Intensidade / Magnitude: Levando-se em consideração a força com que o impacto se manifesta, 
seguindo uma escala nominal de forte, médio e fraco. 

Considerou-se, numa escala de 1 a 10, a seguinte valoração: 

� 1 a 3   = intensidade fraca 
� 4 a 7   = intensidade média 
� 8 a 10 = intensidade forte 

Os símbolos utilizados foram: 

FORTE 

MÉDIO 

FRACO 



                                                   

Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais 8 - 16 EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas 

Janeiro/01 Volume II/II Rev. 00 

    RT 005/01 - EIA 

MATRIZ DE INTERAÇÃO ENTRE AS ATIVIDADES PREVISTAS E OS COMPONENTES AMBIENTAIS IMPACTADOS  

MEIO FÍSICO MEIO BIÓTICO MEIO ANTRÓPICO 

AR SOLO E RECURSOS 
HÍDRICOS 

VEGETAÇÃO FAUNA ECONOMIA / NÍVEL DE VIDA 
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PREPARAÇÃO DO TERRENO (DESMATAMENTO 
E TERRAPLANAGEM) 

           

INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO 
CANTEIRO DE OBRA  
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N
T

A
Ç

Ã
O

 

OBRAS CIVIS E MONTAGEM             

O
P

E
R

A
Ç

Ã
O

 

OPERAÇÃO  DE UTE 
            

F

M

POSITIVO / NEGATIVO POSITIVO 

NEGATIVO VARIÁVEL

FORTE

MÉDIO

FRACO

CATEGORIA: MAGNITUDE: 

             
ITENS AMBIENTAIS

ATIVIDADES  
              
                 PREVISTAS  
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8.3.2 - ANÁLISE DA MATRIZ 

Analisando-se a matriz de impactos verifica-se a previsão de 12 impactos potenciais, com  a 
ocorrência de 23 inter-relações, entre os 5 componentes ambientais e as 4 atividades previstas 
durante a implantação e a operação da UTE de Três Lagoas. 

Destes impactos, 4 (33%) tem ocorrência no meio físico, 3 (25%) no meio biótico e 5 (42%) no 
meio antrópico. 

Nos dois primeiros meios não foram encontrados impactos positivos, somente negativos, 
representando (58%) do total. No meio antrópico foram observados 4 impactos positivos e 1 
negativo, representando cerca de (33,5%) e (8,5%) do total, respectivamente. 

Os impactos positivos que ocorrem no meio antrópico, estão ligados à economia, já os impactos 
negativos estão ligados ao nível de vida da popalação do entorno do empreendimento. 

A maioria dos impactos negativos com o maior número de inter-relações se encontram previstos nos 
meios físico e biótico, como geralmente ocorre na implantação de empreendimentos 
independentemente de sua natureza. Há que se ressaltar que a maioria dos impactos identificados 
foram classificados como temporários e reversíveis, isto é, deverão ocorrer no período das obras de 
implantação do empreendimento e podem ser reversíveis quando da adoção de medidas mitigadoras. 
Os impactos permanentes, que ocorrerão na fase de operação do empreendimento, também foram 
classificados como passíveis de reversão pela adoção de medidas de controle. 

Ressalta-se ainda que todos os impactos foram classificados como de fraca a média 
intensidade/magnitude, não estando previstos impactos de forte magnitude. Observa-se, ainda, que 
os impactos classificados como de média magnitude estão relacionados com o descarte de efluentes 
no corpo receptor (Lago da UHE Souza Dias), o qual poderá ser mitigado através do controle 
rigoroso da qualidade do efluente lançado. 

Outro impacto considerado como de média magnitude diz respeito a pertubação/evasão da fauna 
local. Considera-se este impacto de dificil mitigação, entretanto, tendo em vista a proposta o 
governo municipal em se implantar um distrito industrial neste local, este impacto se apresentará 
inevitavelmente, qualquer que seja o empreendimento implantado. 

Portanto, faz-se interessante ressaltar, que no que se refere aos dois meios mais afetados (físico e 
biótico), os estudos aqui apresentados propõem várias medidas para a mitigação dos impactos, que 
se seguidas e implementadas corretamente e nas épocas certas, diminuirão  de forma  significativa 
os impactos sobre os componentes ambientais. Este fato não se aplica aos impactos que estão direta 
ou indiretamente ligados à supressão da vegetação, no meio biótico. 

No meio antrópico, deve-se destacar que a fraca magnitude prevista para o aumento do risco de 
acidentes com a população poderá ainda ser reduzida com a aplicação das medidas mitigadoras 
propostas. Os outros impactos previstos para o meio antrópico são todos positivos, apresentam 
média magnitude e poderão ainda ser majorados se implantadas as medidas potencializadoras 
propostas. 
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Ressaltam-se como impactos positivos de média magnitude a geração de empregos, tributos e a 
geração/disponibilização de energia, que poderão a acarretar uma melhoria do nível de vida das 
populações da região através da dinamização da economia regional. 
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9.1 - INTRODUÇÃO 

A partir da identificação e classificação dos prováveis impactos ambientais decorrentes da 
implantação e operação da UTE de Três Lagoas da Petrobrás, a equipe multidisciplinar propôs 
ações que visam a redução ou eliminação  dos impactos negativos (medidas mitigadoras) e também 
ações objetivando a maximização dos impactos positivos (medidas potencializadoras). 

Ressalta-se que as medidas mitigadoras/reparadoras propostas foram baseadas na previsão de 
eventos adversos potenciais sobre os itens ambientais destacados, tendo por objetivo a eliminação 
ou atenuação de tais eventos. 

Tais medidas mitigadoras apresentam características de conformidade com os objetivos a que se 
destinam, conforme se segue: 

Preventiva -------------- São medidas que prevêem e eliminam eventos adversos que apresentam 
--------------------------- potencial para causar prejuízos aos itens ambientais destacados nos meios 
--------------------------- físico, biótico e antrópico. Ela antecede a ocorrência do impacto negativo. 

Corretiva --------------- São medidas que visam restabelecer a situação anterior por meio de ações de 
--------------------------- controle ou da eliminação ou controle do fato gerador do impacto; 

Compensatória -------- São medidas que repõem bens ambientais perdidos, causados ou não pela 
--------------------------- ação do empreendimento. 

As medidas potencializadoras propostas, conforme citado anteriormente, visam otimizar as 
condições de instalação do empreendimento por meio da maximização dos efeitos positivos. 
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9.2 - MEDIDAS MITIGADORAS E POTENCIALIZADORAS 

Apresentam-se, a seguir, as medidas mitigadoras/potencializadoras propostas, classificadas quanto 
ao seu caráter preventivo ou corretivo, correlacionando-as com os  impactos potenciais 
identificados, com o meio e fatores ambientais afetados. 

9.2.1 - MEIO FÍSICO  

9.2.1.1 - Sobre o Ar 

♦ ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DO AR  

Medida Mitigadora (Preventiva): Com relação a emissão de material particulado durante a 
implantação do empreendimento as seguintes medidas mitigadoras são sugeridas: 

� não utilização de jateamento com areia seca em locais abertos; 

� umectação das vias de tráfego e áreas de preparação de terreno. 

Para a fase de operação do empreendimento são sugeridas as seguintes medidas mitigadoras, as 
quais se encontram detalhadas no Programa de Gerenciamento das Emissões Atmosféricas 
apresentado no subitem 10.3.1 do presente documento: 

� monitoramento contínuo das principais fontes de emissão; 

� elaboração e implementação de programa de manutenção preventiva de todos os equipamentos 
responsáveis pela geração de emissões atmosféricas.

Conforme descatado no Capitulo 8, apresentado anteriormente, as emissões atmosféricas da UTE de 
Três Lagoas têm baixo potencial para causar alteração na qualidade do ar sendo este impacto 
considerado de fraca intensidade. Assim, não se justifica a implantação pela UTE de um sistema de 
monitoramento da qualidade do ar. Entretanto, como até a presente data não existem dados de 
qualidade do ar nesta cidade, tendo em vista a inexistência de monitoramento anterior, recomenda-
se que o empreendedor realize algumas campanhas para caracterização da qualidade do ar antes da 
implantação da UTE, de forma a se resguardar quanto a possíveis questionamentos futuros. 

9.2.1.2 - Sobre o Solo e Recursos Hídricos 

♦ DESENCADEAMENTO DE PROCESSOS EROSIVOS 

Medida Mitigadora (Preventiva): O empreendedor, ao executar as ações que se apresentam como 
potenciais causadoras de processos erosivos, deverá tomar os cuidados necessários para que as 
mesmas não sirvam de focos erosivos. 
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Observa-se que o desmatamento de áreas em declives, especificamente pela exposição dos solos, 
induz variados tipos de erosão e escorregamentos, que podem suscitar movimentos superficiais 
laminares e agravarem-se, gerando ravinas, formas erosivas já muito freqüentes nas imediações da 
cascalheira próxima. 

Nas mesmas imediações, o abandono de antigas áreas de empréstimo gerou um amplo conjunto de 
paisagens degradadas, onde lagos de escave são circundados por leques de depósitos de erosão e de 
depósitos de rejeitos de escavação. Para a obra da futura UTE, novas áreas de empréstimo terão de 
ser ativadas; sendo lógica a opção pelo uso de sedimentos proximais ao campo de obras. 
  
Fazem-se necessários, então, projetos de recomposição paisagística das referidas áreas de 
empréstimo, bem como outros específicos para a contenção das áreas de colapso e erosão já 
instaladas nas imediações da área destinada à Usina Termelétrica de Três Lagoas.    

Assim, durante a obra e após a implantação do empreendimento, deverão ser executadas ações de 
controle ambiental a fim de mitigar estes impactos, como as que se seguem: 

� Durante a terraplanagem deverá ser executado o terraciamento com curvas de nível para evitar o 
processo erosivo; 

� Sempre que necessário deverão ser adotadas técnicas construtivas ou conservacionistas visando 
a proteção do solo contra os processos erosivos; 

� Se possível, deverá ser dada prioridade a estação mais seca do ano, com menor incidência de 
chuvas, para realização das obras de terraplenagem;

� As saídas de água das canaletas de drenagem no entorno da obra deverão ser encaminhadas para 
o talvegue mais próximo ou diretamente para o lago da UHE Souza Dias, e não deixadas à meia 
vertente, permitindo e favorecendo a instalação de processos erosivos; 

� Utilizar solo-cimento no fundo das canaletas de drenagem com maior fluxo de água, evitando 
que os processos erosivos se iniciem nas próprias canaletas; 

� Em áreas críticas, poderá ser considerada a necessidade de implantação de obras civis de 
controle erosivo, tais como muros com enrocamento, estrutura de rip-rap, dentre outras. 

� Durante a abertura das faixa de servidão da LT e das tubulações de água, deverão ser evitados 
cortes profundos no terreno, evitando-se assim a criação de taludes artificiais e necessidade de 
implantação de bota-foras ou áreas de aterros para disposição do material de corte; 

� Após a obra deverá ser executada a revegetação de toda a área disponível com espécies nativas 
ou exóticas, incluindo-se a implantação de cinturão verde.  
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♦ CONTAMINAÇÃO DO SOLO POR RESÍDUOS DIVERSOS 

Medida Mitigadora (Preventiva): As medidas mitigadoras propostas consistem na implementação 
de um PAC - Plano Ambiental para Construção na fase de implantação da UTE e de um Plano 
Diretor de Resíduos na fase de Operação. 

Os referidos planos deverão contemplar diretrizes específicas sobre a coleta, segregação, reciclagem 
e disposição adequada dos resíduos gerados em cada uma destas fases, de acordo com sua 
classificação. Devem ser seguidas as orientações das normas da ABNT referentes a resíduos. 

Observa-se que a Petrobras já tem como norma a adoção do PAC durante a implantação de qualquer 
empreendimento sob sua responsabilidade, sendo a implementação deste, objeto de cláusula 
contratual com as empresas construtoras. 

Portanto, o PAC - Plano Ambiental para Construção, a ser apresentado visando a obtenção da 
Licença de Instalação, contemplará as diversas medidas necessárias ao efetivo controle ambiental 
para as obras de implantação da UTE. Da mesma forma, o Plano Diretor de Resíduos, a ser 
apresentado quando da obtenção da Licença de Operação, deverá contemplar as diretrizes e 
programas necessários ao gerenciamento adequado dos resíduos a serem gerados pelo 
empreendimento. 

♦ ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

Medida Mitigadora (Preventiva): Durante a implantação do empreendimento, também para este 
impacto, propõe-se como medida mitigadora a implementação de um PAC - Plano Ambiental para 
Construção que deverá descrever ações de controle ambiental como as que se seguem: 

� Para o canteiro de obras do empreendimento, propõe-se a instalação de sistemas de tratamento 
de esgotos sanitários do tipo tanque séptico, filtro anaeróbio e sumidouro, conforme 
especificação da NBR 7229/1982 e a complementar NBR 7229/1993.  

� Durante a realização de terraplanagem deverão ser tomados cuidados para se evitar o 
carreamento de sólidos para o lago da UTE Souza Dias.  

� Deverá ser providenciado um local adequado para manutenção de equipamentos, com  
instalação de caixa separadora água/óleo. 

� Deverá ser dado tratamento adequado aos efluentes provenientes das lavagens químicas das 
linhas e equipamentos. 

Para a fase de operação também propõe-se a implementação de um Plano de Controle Ambiental 
contemplando as seguintes ações: 

� Instalar sistema de controle de vazão e temperatura do efluente; 

� Buscar a minimização da geração de efluentes através da redução do consumo de água nas 
unidades de processo; 

� Otimizar a segregação dos efluentes contaminados e águas pluviais; 

� Realizar monitoramento do efluente e corpo receptor, conforme será detalhado nos programa 
ambientais apresentados no Capítulo 10, subitens 10.1 e 10.3.2.. 
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9.2.2 - MEIO BIÓTICO

9.2.2.1 - Sobre a Flora / Vegetação 

♦ SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

Medida Mitigadora (Preventiva/Corretiva): São sugeridas as ações apresentadas a seguir como 
forma de mitigar os impactos na vegetação: 

� O desmatamento deve ser restrito às áreas previstas e estritamente necessárias, de forma a 
impedir o aumento das áreas desmatadas. 

� Deverá ser revegetada a maior quantidade possível de áreas no entorno das unidades industriais, 
dentro dos limites do terreno da UTE, após a implantação do empreendimento. 

9.2.2.2 - Sobre a Fauna 

♦ PERTUBAÇÃO / EVASÃO DA FAUNA TERRESTRE 

Medida Mitigadora (Preventiva): Implantação do Programa de Educação Ambiental para 
funcionários e operários das empreiteiras, e a inclusão nos contratos das empresas de prestação de 
serviços, de normas para o desmatamento e de cuidados a serem tomados durante as obras quando 
forem vistos ou encontrados animais.  

Observa-se que as recomendações feitas anteriormente, relativas a recuperação da vegetação, 
contribuirão para minimizar este impacto, visto que possibilitará o retorno da fauna em algumas 
áreas. 

Durante a operação, espera-se que as instalações/equipamentos de controle de ruídos a serem 
utilizados na UTE (ex. isolamentos acústicos em equipamentos) venham a garantir não só que as 
emissões desta se enquadre nos limites de freqüência e pressão sonora estipulados pela legislação, 
como que a fauna presente no entorno da usina não venha a sofrer impactos significativo. 

♦ ALTERAÇÃO NA COMUNIDADE AQUÁTICA 

Medida Mitigadora (Preventiva): Tendo em vista que o impacto na comunidade aquática está 
diretamente relacionado a qualidade da água e que esta, por sua vez, está diretamente relacionada a 
qualidade e a quantidade de efluente recebido, indica-se como medida mitigadora preventiva o 
controle da qualidade do efluente lançado pela UTE no lago da UHE Souza Dias, de forma a se 
evitar alterações da qualidade da água e a conseqüente mitigação dos impactos na comunidade 
aquática presente neste manancial. 

Adicionalmente, sugere-se a realização de monitoramento desta comunidade, conforme detalhado 
em programa de monitoramento apresentado no Capítulo 10, subitem 10.1, visando o 
acompanhamento de possíveis alterações na comunidade aquática advindas do lançamento de 
efluentes pela UTE. 
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9.2.3 - MEIO ANTRÓPICO 

♦ AUMENTO DO RISCO DE ACIDENTES 

Medida Mitigadora (Preventiva/Corretiva): Na fase de implantação do empreendimento, deverá 
ser implantada sinalização viária em locais de risco e de maior circulação de pessoas, indicando aos 
motoristas as áreas de travessia de pedestres. 

A população local deverá ser informada quanto aos riscos de acidentes com as máquinas, 
equipamentos e caminhões, alertando-a para os cuidados a serem tomados. Este assunto deverá 
fazer parte do Programa de Comunicação Social a ser implementado, que está apresentado no 
Capítulo 10 deste documento. 

Deverá ser elaborado um Plano de Fluxo de Transporte Rodoviário, contendo as medidas de 
segurança para o transporte de materiais/equipamentos e pessoal, bem como a indicação das 
melhores alternativas de rotas e horários a serem utilizados para cada tipo de transporte. 

Durante a fase de operação deverá ser dada continuidade a todas as ações e programas citados 
acima. 

♦ GERAÇÃO DE EMPREGOS 

Medida Potencializadora: Priorizar a contratação de mão-de-obra local. Para se atingir este 
objetivo há que se intensificar no Mato Grosso do Sul e em Três Lagoas a qualificação de mão-de-
obra. A qualificação e requalificação de mão-de-obra deve-se estender ao setor de serviços da 
cidade de Três Lagoas. 

Nesse sentido, atendendo-se essas prioridades deve-se orientar as empreiteiras e empresas 
prestadoras de serviços, para valorizar a contratação de mão-de-obra local nos serviços auxiliares. 

Contatar escolas técnicas que operam na região de forma a informá-las sobre a demanda de mão-de-
obra especializada. O SENAI é a entidade que tem treinado operários de fábricas instaladas na 
cidade, como a Mabel. 

♦ GERAÇÃO DE TRIBUTOS  

Medida Potencializadora: Comunicar ao poder público, principalmente ao município, do início 
das obras.  

A Empresa deverá controlar da arrecadação dos impostos das faturas das empreiteiras e das 
empresas prestadoras de serviços, bem como de outros tributos relacionados com INSS, FGTS etc. 



Medidas Mitigadoras e Potencializadoras 9 - 7 EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas
Janeiro/01 Volume II/II Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

♦ DINAMIZAÇÃO DA ECONOMIA REGIONAL E MELHORIA NO NÍVEL DE VIDA 

Medida Potencializadora: A prioridade na contratação de pessoal (desde que disponível na 
qualificação requerida) e de serviços no município de Três Lagoas deverá potencializar a geração de 
renda local, gerando possibilidades de investimentos em melhoria da qualidade de vida da 
população que aí vive. 

♦ GERAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DE ENERGIA 

Medida Potencializadora: Espera-se que a implantação da usina termelétrica venha a reduzir o 
custo e melhorar a oferta de energia para a área de influência direta, incentivando o processo de 
industrialização regional.  

Para o Estado, a implantação das três usinas fará com quem MS se torne exportador ao invés de 
importador de energia, devendo também reduzir o custo da energia elétrica internamente. 
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10.1 - PROGRAMA DE MONITORAMENTO HÍDRICO, COM ÊNFASE NO 
AMBIENTE AQUÁTICO 

10.1.1 - INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA 

A avaliação e o monitoramento ambiental são instrumentos básicos para a gestão de qualquer 
empreendimento que direta ou indiretamente possa trazer impactos ao meio ambiente, assegurando 
a interação entre o planejamento e a execução e possibilitando a correção de desvios e 
retroalimentação permanente de todo o processo. 

O monitoramento se diferencia qualitativamente de um simples acompanhamento, pois além de 
documentar sistematicamente o processo de implementação e operação do empreendimento, avalia 
os desvios na execução das atividades propostas, antecipando e prognosticando as possibilidades de 
alcance dos objetivos e recomendando as ações corretivas para ajuste ou replanejamento. 

Neste contexto, o monitoramento ambiental da futura termelétrica deve ser concebido de forma 
flexível, permanente, sistemática e dinâmica, como um processo gradativamente aprimorado. 
Particularmente em relação ao ambiente aquático, consideramos que as avaliações e o 
monitoramento devam contemplar diferentes aspectos ambientais (físicos, químicos e biológicos), 
buscando a obtenção de informações que possam realmente subsidiar as tomadas de decisões. 

10.1.2 - OBJETIVOS 

10.1.2.1 - Geral 

Identificar e avaliar os possíveis efeitos no meio ambiente, principalmente ambiente aquático, 
oriundos das atividades da termelétrica. 

10.1.2.2 - Específicos

� Avaliar a qualidade do corpo receptor, antes da entrada em operação da termoelétrica , através 
de avaliações físicas, químicas e biológicas; 

� Avaliar ocorrência de impactos sobre a qualidade do corpo receptor através de monitoramento 
dos parâmetros físicos, químicos e biológicos a ser implementado após o início das atividades 
da termelétrica. 
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10.1.3 - METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

A metodologia abaixo descrita deve ser entendida como uma proposta preliminar de 
monitoramento, uma vez que, até o momento, ainda se carece de informações mais amplas a 
respeito do ecossistema considerado, cuja lacuna pretende-se preencher a partir dos dados a serem 
obtidos com os próprios estudos que integrarão as diferentes fases do monitoramento. Desta forma, 
o plano poderá ser redesenhado a partir das informações obtidas na primeira fase do 
monitoramernto.  

Previu-se,  o desenvolvimento deste programa em duas fases distintas: Fase 1 e Fase 2.  

A Fase 1, denominada também de monitoramento pré-operacional, tem como objetivo o maior 
conhecimento das características e da qualidade do corpo receptor antes da influência do 
empreendimento no ambiente. Assim sendo, deverá ser implementada o mais breve possível. Com 
base nos resultados do diagnóstico preliminar (comunidade de macroinvertebrados e peixes) 
realizado em dezembro de 2000, foram levantados os seguintes aspectos importantes a serem 
considerados na Fase 1:  

� Integrar as diferentes informações ambientais (físicas, químicas e biológicas), para se obter uma 
avaliação abrangente da área. 

� Considerar estudos envolvendo sedimentos da área a ser afetada, incluindo análise físicas e 
químicas;  

� Incluir avaliação da comunidade planctônica; 

� Detalhar a análise e a identificação dos grupos predominantes;  

� Contemplar no planejamento amostral toda a área de influência das atividades do possível 
empreendimento; 

� Utilizar substratos artificiais associado à coletas de exúvias no monitoramento de 
macroinvertebrados. 

Já a Fase 2, que se desenvolverá após o início da operação da termelétrica, tem como objetivo 
principal a avaliação dos potenciais impactos conforme o estabelecimento do grau de conformidade 
ou desvio em relação aos padrões ou normas de qualidade ambiental em que a usina deve operar. A 
definição da metodologia para o monitoramento ambiental rotineiro será feito com base nas 
informações obtidas na Fase 1. 

10.1.3.1 - Execução do Programa

O programa será desenvolvido através de atividades de campo, com coletas de amostras e medições 
in situ, atividades de laboratório com as análises das amostras coletadas, e atividades de 
interpretação dos dados e integração entre os dados mais relacionados. 

Para tanto, serão considerados os seguintes parâmetros limnológicos: 
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a) Biológicos: 

� Clorofila a e feofitina; 
� Comunidade planctônica; 
� Comunidade Bentônica; 
� Comunidade Ictica. 

b) Físicos e Químicos: 

� Formas fosfatadas e nitrogenadas de nutrientes; 
� Metais; 
� Óleos e Graxas; 
� Oxigênio dissolvido; 
� pH; 
� Temperatura; 
� Condutividade elétrica; 
� Transparência da água; 
� Sólidos em suspensão. 

Deverão ser realizadas, ainda, as seguintes análises do sedimento: 

� Granulometria; 
� Teor de matéria orgânica; 
� Metais; 
� Óleos e Graxas. 

10.1.3.2 - Produto

Deverão ser produzidos, pelo menos, dois tipos de documentos: 

� Relatórios Parciais: descrição das atividades (campo e laboratório) desenvolvidas em um 
determinado período de tempo, apresentando as metodologias e resultados dos 
experimentos/ensaios/ medições realizadas; 

� Relatório Final: descrição de todos as metodologias e resultados obtidos e discutidos visando 
atender os objetivos gerais e específicos do Programa. 

10.1.4 - CRONOGRAMA

Recomenda-se, inicialmente, o  monitoramento com freqüência trimestral durante um ano. Após 
este período este programa deverá ser avaliado tanto com relação a freqüência  quanto com relação 
ao número de estações de coleta e parâmetros indicados. 
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10.2 - PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Para cumprimento do programa, deverá ser elaborado projeto de recuperação de áreas degradadas 
conforme a seguir indicado. 

10.2.1 - INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA

As obras previstas para a construção da UTE de Três Lagoas irão promover modificações no 
ambiente, provenientes de atividades que deverão ocorrer durante a fase de implantação, 
envolvendo principalmente a preparação do terreno, implantação do canteiro de obras, 
acampamento e as obras civis.  

A obrigatoriedade da recuperação ambiental é contemplada e disciplinada por uma série de 
dispositivos legais, federais e estaduais observados para elaboração deste programa.

Atualmente, no local de implantação da UTE encontra-se uma cobertura vegetal completamente 
alterada pela implantação de uma mata de eucalipto. Entretanto, nas proximidades desta área podem 
ainda ser encontrados remanescentes de cerrado e matas em processo de recuperação. 

Um programa de recuperação de áreas degradadas neste processo da implantação da UTE Três 
Lagoas, se justifica tanto pela importância ambiental no que diz respeito ao controle de erosos e 
carreamento de solo quanto pela amenização paisagística. 

Observa-se que a região onde será instalada a UTE se insere em uma paisagem marcada pela forte 
presença da água, decorrente da represa da UHE Souza Dias, e pela presença da vegetação em seu 
entorno, que atualmente ainda predomina nanas suas margens apesar de já estar bastante alterada.. 
Na margem oposta da represa são observadas propriedades e clubes utilizados para lazer da 
população nos finais de semana. 

10.2.2 - OBJETIVO 

Este programa tem como objetivo a revegetação de todas as áreas atingidas pelas obras de 
implantação da UTE de Três Lagoas � canteiros de obras, alojamentos, vias de serviços e outras - 
visando a proteção dos solos e dos corpos d'água, contra os processos erosivos e de assoreamento, e 
a amenização paisagística dessas áreas. 

Prevê-se, além da reconstituição topográfica, a sua revegetação com espécies nativas e/ou de 
crescimento rápido, dependendo da situação apresentada. É recomendável também a implantação de 
um cinturão verde em torno de toda a área da UTE, a fim de cumprir objetivos estéticos e 
paisagísticos.  
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10.2.3 - PLANO DE TRABALHO 

� A identificação e quantificação das áreas a serem recuperadas será feita com base nos 
levantamentos topográficos existentes e checagem de campo. 

� Avaliação da necessidade de incorporação de solo. 

� Definição dos tratamentos silviculturais a serem implantados para cada tipologia identificada, 
prescrição das atividades operacionais a serem realizadas para recuperação das áreas. 

� Estimativa dos insumos, mão-de-obra, custos de implantação e manutenção da com base nas 
características das tipologias. 

� Monitoramento das áreas revegetadas visando o acompanhamento do desenvolvimento do 
plantio, avaliação do seu sucesso e da necessidade de alteração dos tratamentos implantados. 

10.2.4 - CRONOGRAMA FÍSICO 

A execução do programa de recuperação de áreas degradadas e amenização paisagística deverá ser 
iniciada quando da conclusão das obras da UTE ou assim que forem liberadas áreas a serem 
revegetadas. 

ATIVIDADES MESES (FASE DE OPERAÇÃO) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

� Identificação e quantificação das áreas a serem 
recuperadas 

            

� Avaliação da necessidade de incorporação de solo.             
� Definição dos tratamentos silviculturais a serem 

implantados. 
           

� Estimativa dos custos de implantação e 
manutenção da recuperação ambiental. 

            

� Revegetação das áreas     

Após a conclusão do plantio o mesmo deverá receber monitoramento constante, pelo menos até a 
estabilização dos mesmos. 
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10.3 - PROGRAMA DE CONTROLE DA POLUIÇÃO 

O controle da poluição envolve áreas específicas relativas ao gerenciamento ambiental da geração de 
efluentes líquidos, emissões atmosféricas e resíduos sólidos. Portanto, foram elaborados programas 
individualizados para cada uma destas áreas conforme será apresentado a seguir: 

10.3.1 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

10.3.1.1 - Introdução / Justificativa 

O presente programa de gerenciamento se justifica pela geração de emissões atmoféricas nas 
unidades de produção e pela necessidade de se garantir a eficiência do controle das mesmas através 
da operação adequada dos sistemas e equipamentos de processo e do conhecimento das 
concentrações dos poluentes emitidos pela UTE. 

10.3.1.2 - Objetivos 

O presente programa tem como objetivo principal garantir que as emissões geradas não causem 
impactos significativos ao meio ambiente na sua área de influência. 

Como objetivos secundários tem-se: 

� Operação e manutenção eficientes dos sistemas e equipamentos de processo responsáveis pela 
geração de emissões atmosféricas nas unidades de produção; 

� Cadastro das fontes de emissão; 

� Conhecimento e acompanhamento dos níveis de emissão dos seguintes parâmetros: CO e NOx. 

10.3.1.3 - Plano de Trabalho 

� Cadastro de todas as fontes emissoras; 

� Monitoramento contínuo das principais fontes considerando os seguintes parâmetros: CO e 
NOx;

� Elaboração e implementação de um programa de manutenção preventiva em todos os 
equipamentos responsáveis pela geração de emissões atmosféricas, a fim de minimizar as 
quantidades e concentrações de poluentes emitidas. 

10.3.1.4 - Cronograma Físico 

A execução deste programa deverá ser iniciada quando do início de operação da UTE, seguindo-se 
o cronograma abaixo apresentado:  

ATIVIDADES MESES (APÓS INICIO DA OPERAÇÃO) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

� Cadastro das fontes de emissão de efluentes para a 
atmosfera 

           

� Elaboração do programa de manutenção preventiva 
de equipamentos 

         

� Implementação do programa de manutenção 
preventiva de equipamentos. 

    

� Monitoramento contínuo das emissões nas fontes 
principais 
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10.3.2 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS 

10.3.2.1 - Introdução / Justificativa 

O presente programa de gerenciamento se justifica pela geração significativa de efluentes líquidos 
pela UTE, a serem descartados no lago da UHE Souza Dias, com potencial para causar impacto na 
bióta presente, e pela necessidade de se garantir a eficiência do controle dos mesmos através da 
operação adequada das unidades de tratamento de efluentes líquidos bem como pelo controle da 
qualidade e quantidade dos efluentes descartados. 

Observa-se que a legislação ambiental federal (Resolução CONAMA 020/86) estabelece um padrão 
mínimo de qualidade a ser observado quando do lançamento de efluentes líquidos nos recursos 
hídricos superficiais. Assim sendo, este programa também se justifica pela necessidade de 
conhecimento da qualidade do efluente lançado pela UTE, de forma a se verificar o cumprimento da 
legislação citada.

10.3.2.2 - Objetivos 

O presente programa tem como objetivo principal garantir que os efluentes líquidos gerados sejam 
descartados dentro dos padrões legais e de forma a não impactar o meio ambiente da sua área de 
influência. 

Como objetivo secundário tem-se a operação e manutenção eficiente dos sistemas de controle que 
compõem o tratamento dos efluentes líquidos desta UTE. 

Com a implantação do presente Programa pretende-se garantir a manutenção da qualidade dos 
efluentes líquidos descartados, os quais deverão ter concentrações de óleos e graxas inferiores a 20 
mg/l e temperatura inferior a 40º C. 

10.3.2.3 - Plano de Trabalho 

Visando a operação eficiente das unidades de tratamento dos efluentes gerados, como o SAO - 
separador água/óleo, as fossas sépticas e filtros anaeróbios, bem como a lagoa de controle de efluentes, 
o presente programa prevê a elaboração de procedimentos operacionais para cada uma destas unidades, 
bem como um programa de manutenção preventiva para as mesmas. 

Visando a garantia da qualidade do efluente descartado deverá ser instalado instrumento para medição 
de vazão e temperatura no ponto de descarte no lago da UHE Souza Dias. Também deverão serem 
realizados monitoramentos periódicos, com análises físico-química e biológicas do efluente final. 

A implementação do programa de manutenção e do monitoramento deverá seguir as diretrizes 
abaixo apresentadas: 

♦ Procedimentos Operacionais 

Deverão ser montados grupos de trabalho para elaboração dos procedimentos operacionais para cada 
unidade que integra o sistema de tratamento dos efluentes. Após elaboração dos procedimentos todos os 
operadores deverão ser treinados com base nos mesmos. 

Tais procedimentos deverão sofrer revisões periódicas, sendo que após cada revisão os operadores 
deverão ser novamente treinados. 
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♦ Manutenção Preventiva 

Deverá ser elaborado um programa de manutenção preventiva para todos os equipamentos/unidades 
que integram o sistema de tratamento dos efluentes. Tal programa deverá contemplar manutenções e 
inspeções semestrais destes equipamentos. 

♦ Monitoramento 

Deverão ser instalados no ponto de descarte do efluente final no lago da UHE Souza Dias medidores de 
vazão e temperatura. Acoplado ao medidor de temperatura deverá ser instalado sensor com alarme que 
avisará quando o limite requerido para temperatura estiver próximo de ser infringido, para que seja 
possível uma ação imediata antes da ocorrência de tal não-conformidade. 

Mensalmente deverão ser elaborados relatórios de acompanhamento da vazão e da temperatura dos 
efluentes líquidos descartados. Nestes relatórios também deverão ser incluídos os resultados de uma 
amostragem mais completa do efluente final contemplando os seguintes parâmetros: pH, DBO, DQO, 
sólidos, nutrientes, metais pesados, óleos e graxas e coliformes. 

O programa de gerenciamento de efluentes líquidos se relaciona principalmente com o Programa de 
Monitoramento Hídrico e da Bióta Aquática. As ações a serem tomadas no gerenciamento dos efluentes 
líquidos terão efeito imediato no meio ambiente do entorno do lançamento deste e poderão ser sentidos 
nos resultados encontrados no Monitoramento Hídrico. 

Sugere-se também que os resultados apresentados nos relatórios de monitoramento do efluente líquido 
final a ser descartado sejam utilizados como subsídio para interpretação dos resultados encontrados no 
monitoramento hídrico. 

10.3.2.4 - Cronograma Físico 

A seguir é apresentado o cronograma de execução do programa de gerenciamento dos efluentes 
líquidos a ser executado após início de operação da UTE: 

ATIVIDADES MESES 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

Procedimentos Operacionais                
- Elaboração              
- Treinamento dos operadores               
Manutenção Preventiva                
- Elaboração do programa              
- Implantação/divulgação              
- Execução manutenção               ....
Monitoramento                
- Contínuo para vazão e temperatura, com emissão mensal de 

relatórios 
....

- Mensal para demais parâmetros ....
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10.3.3 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

10.3.3.1 - Introdução / Justificativa 

O Gerenciamento dos resíduos gerados em qualquer atividade produtiva deve ser tratado com 
cuidado, tendo em vista os efeitos negativos que estes podem causar no ambiente natural.  O seu 
gerenciamento não depende apenas da definição de técnicas de tratamento ou de locais para 
armazenamento, mas sim da associação destas medidas com a conscientização de todos os 
empregados envolvidos na sua geração. 

Desta forma, este Programa apresenta duas vertentes de atuação, uma relativa ao treinamento e 
conscientização dos empregados com relação aos procedimentos adequados de Gerenciamento de 
Resíduos e a outra referente a elaboração e implementação dos procedimentos para manuseio e 
disposição destes resíduos. Nestes procedimentos deverão constar: acondicionamento, transporte, 
armazenamento temporário e disposição final. 

Este programa se faz necessário para informar a mão-de-obra operacional com relação aos 
requisitos legais que devem ser atendidos com respeito aos resíduos gerados, para atendimento à 
legislação brasileira. 

10.3.3.2 - Objetivos 

O objetivo principal deste programa é dar disposição correta aos resíduos gerados, buscando a 
conformidade com a legislação ambiental. Deverão ser estabelecidos procedimentos que abordem o 
acondicionamento, transporte, armazenamento, disposição final e o controle dos resíduos gerados. 

Como objetivo secundário tem-se o treinamento e concientização dos empregados quanto ao 
gerenciamento adequado dos resíduos. 

10.3.3.3 - Plano de Trabalho 

� Inventário dos resíduos sólidos gerados pela UTE (levantamento quantitativo e qualitativo dos 
resíduos sólidos gerados por fonte geradora); 

� Elaboração de procedimentos para manuseio, armazenamento temporário, reciclagem, 
acondicionamento e disposição final dos resíduos sólidos gerados por tipologia de resíduo. 

� Treinamento: deverão ser proferidas palestras de sensibilização com utilização de transparências 
e exibição de vídeos, discutindo-se sobre todos os resíduos gerados na UTE com seus 
respectivos potenciais de impacto ao meio ambiente. Este treinamento poderá ser inserido no 
Programa de Educação Ambiental apresentado no subitem 10.7 deste documento. 
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10.3.3.4 - Cronograma Físico 

A execução deste programa deverá ser iniciada quando do início de operação da UTE, seguindo-se 
o cronograma abaixo apresentado:  

ATIVIDADES MESES (APÓS INICIO DA OPERAÇÃO) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

� Inventário dos resíduos gerados            
� Elaboração dos procedimentos específicos         
� Treinamento        

O inventário de resíduos deverá ser mantido atualizado.
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10.4 - PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL  

10.4.1 - INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA 

Este programa se torna fundamental para esclarecer a população da área de influência, sobre os 
objetivos do empreendimento, os empregos a serem gerados, as conseqüências ambientais e os 
riscos que o empreendimento pode acarretar ao meio ambiente e a comunidade. 

Assim a empresa deverá criar um canal de comunicação contínuo entre a PETROBRAS e a 
comunidade afetada pelo empreendimento, de modo a possibilitar uma conscientização e facilitar o 
processo de integração da população às novas condições criadas pelo empreendimento a ser 
implantado, bem como às condições de  segurança desta com relação ao risco potencial de acidentes 
viários. 

Este programa deverá diminuir a expectativa da população, os conflitos potenciais e o fluxo 
migratório. 

O público alvo deste programa compõe-se da população da área de influência direta do 
empreendimento. 

10.4.2 - OBJETIVOS 

10.4.2.1 - Objetivo Geral 

Manter um canal direto de comunicação e informação entre a PETROBRAS e a população 

10.4.2.2 - Objetivos Específicos 

Esclarecer a população da área de influência direta, sobre o empreendimento e suas conseqüências 
ambientais positivas e negativas, inclusive as sociais. 

Levar a população a conhecer o empreendimento, compreender a sua importância nos contextos 
local e regional. 

Contribuir para a minimização dos impactos ambientais negativos do empreendimento e 
maximização dos positivos em todas as suas fases, divulgando entre a população afetada as 
diferentes formas de participação. 

10.4.3 - PLANO DE TRABALHO 

Este programa adotará uma metodologia participativa de construção do processo, devendo serem 
adotados vários tipos de veículos de comunicação dirigida. Poderão ser utilizados, por exemplo: 
vídeos educativos; cartilhas; work-shops; rádio e televisão. 
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Para a divulgação do empreendimento poderão ser adotadas as seguintes estratégias: 

� Realização de reuniões com os moradores das comunidades (bairros) mais próximos à UTE 
visando o fornecimento de todas as informações necessárias e aquelas que forem requeridas por 
aqueles habitantes para compreender o empreendimento e a influência que irá ter em suas vidas. 

� Realização de contatos diretos com setores interessados do município (ex. Secretarias 
Municipais, associações comunitárias, ONG�s, clubes e demais organizações). 

Sugere-se ainda, que a Petrobras mantenha um canal direto de comunicação entre a empresa e a 
população local, através da disponibilização de uma  linha de telefone, de preferência do tipo 
�0800�, através da qual a população poderá se manifestar. A disponibilização deste canal de 
comunicação deverá ser divulgado durante a execução das ações listadas anteriormente. 

10.4.4 - CRONOGRAMA FÍSICO 

As atividades de divulgação do empreendimento deverão ser realizadas o mais breve possível, ainda 
na fase de planejamento do empreendimento a partir do seu início, sofrendo um reforço trimestral 
na fase de implantação. Entretanto, este projeto necessita de detalhamento específico em função dos 
diferentes veículos de comunicação e instrumentos que poderão ser utilizados. Tal detalhamento 
deverá ser executado em fase posterior, quando do planejamento destas ações. 
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10.5 - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA OS 
TRABALHADORES 

10.5.1 - INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA

A sensibilização dos trabalhadores para os cuidados com o meio ambiente é fundamental para 
implementação adequada das medidas de controle ambiental em qualquer empreendimento. 

No caso específico da implantação desta termelétrica, a sensibilização para os cuidados a serem 
tomados no sentido de minimizar/evitar o carreamento de solos e processos erosivos durante a 
terraplanagem; o descarte inadequado de resíduos sólidos, evitando assim, impactos sobre os 
recursos hídricos; a perturbação sobre a fauna local, dentre outros aspectos, é de fundamental 
importância para a minimização de impactos nos meios físico e biótico. 

Também na fase de operação do empreendimento deverá ser dada continuidade a este programa 
ambiental, ajustando-se o seu conteúdo ao público alvo composto pelos funcionários de Petrobras e 
contratadas e as ações de controle ambiental durante a operação da UTE. 

10.5.2 - OBJETIVO

Sensibilizar os trabalhadores para os cuidados a serem tomados no sentido de se minimizar/evitar os 
impactos ambientais durante a implantação e a operação da UTE.  

Garantir a participação dos funcionários nas ações preventivas e corretivas de combate à poluição. 

10.5.3 - PLANO DE TRABALHO 

� Identificação dos temas a serem abordados; 

� Definição das formas de transmissão e preparação dos meios, recursos e estratégias de divulgação 
das informações que deverão ser utilizadas, adequando-as às características do público-alvo; 

� Realização de palestras com os trabalhadores contratados onde deverão ser enfocados aspectos 
gerais de meio ambiente, as medidas de controle ambiental, a proibição da caça e apanha de 
quaisquer animais silvestres e a retirada indevida de madeira, dentre outros assuntos. 

10.5.4 - CRONOGRAMA

As atividades de sensibilização e esclarecimento deverão ser realizadas logo após a contratação da 
mão-de-obra, na fase de implantação do empreendimento. Seguindo este mesmo procedimento 
durante a fase de operação. Todos os empregados responsáveis pela operação do empreendimento 
deverão ser treinados. Após ser atingida esta meta, deverão ser feitas reciclagens periódicas. 
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******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Janeiro  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.11 2.4  0.15 1.8  0.02 1.5  0.15 2.3  0.18 2.6  0.11 3.3  0.07 1.4  0.05 2.7  0.04 1.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.04 1.0  0.00 0.0  0.04 3.1  0.02 2.1  0.02 1.0  0.11   -  0.00   - 

 9  0.11 1.5  0.07 1.9  0.09 1.9  0.18 1.7  0.09 2.3  0.14 2.8  0.07 2.6  0.09 2.1  0.02 1.5  0.02 3.1  0.00 0.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.09 2.2  0.10   -  0.00   - 

10  0.13 2.5  0.14 2.1  0.11 2.7  0.09 2.2  0.20 2.9  0.07 3.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 1.5  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 2.1  0.02 2.1  0.05 1.9  0.11 2.6  0.10   -  0.00   - 

11  0.21 2.2  0.16 3.3  0.03 2.1  0.17 2.8  0.16 3.1  0.03 3.1  0.02 2.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.02 2.6  0.00 0.0  0.02 2.6  0.05 3.1  0.05 3.4  0.07 2.3  0.06   -  0.00   - 

12  0.21 2.5  0.10 3.2  0.03 2.1  0.10 2.6  0.16 2.7  0.02 2.6  0.02 1.0  0.03 2.8  0.00 0.0  0.02 2.1  0.02 4.1  0.02 1.0  0.05 2.6  0.05 1.9  0.02 3.1  0.16 2.9  0.06   -  0.00   - 

13  0.22 3.5  0.16 2.7  0.05 2.1  0.11 3.2  0.05 2.7  0.02 4.6  0.00 0.0  0.02 1.0  0.02 1.5  0.02 3.1  0.02 3.1  0.00 0.0  0.07 2.7  0.07 3.6  0.05 4.5  0.11 3.0  0.11   -  0.00   - 

14  0.24 3.0  0.12 1.8  0.05 3.4  0.08 2.0  0.07 2.3  0.02 3.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.02 5.1  0.03 1.8  0.08 1.7  0.07 2.6  0.03 2.6  0.07 3.6  0.10 4.1  0.05   -  0.00   - 

15  0.12 3.4  0.09 2.4  0.14 2.0  0.05 2.2  0.05 2.4  0.02 3.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.05 1.9  0.05 3.4  0.03 1.5  0.26 2.5  0.07 4.5  0.02 2.6  0.05 3.4  0.06   -  0.00   - 

16  0.15 3.3  0.08 2.3  0.07 2.2  0.08 2.2  0.10 1.9  0.02 1.0  0.00 0.0  0.02 2.6  0.05 1.2  0.03 4.6  0.07 1.8  0.07 3.0  0.10 3.0  0.10 3.5  0.02 4.1  0.03 2.6  0.05   -  0.00   - 

17  0.16 2.8  0.05 1.7  0.05 1.7  0.05 1.9  0.09 2.6  0.05 2.4  0.02 3.6  0.05 1.7  0.04 3.6  0.04 1.5  0.05 1.9  0.02 3.1  0.11 2.4  0.04 5.4  0.11 3.4  0.05 3.8  0.11   -  0.00   - 

18  0.20 2.8  0.08 3.9  0.05 1.7  0.02 2.6  0.08 3.1  0.03 3.6  0.07 3.6  0.10 3.1  0.05 2.9  0.00 0.0  0.05 2.6  0.05 1.4  0.10 3.0  0.05 3.1  0.03 5.4  0.03 3.9  0.03   -  0.00   - 

19  0.15 3.2  0.02 1.5  0.05 1.9  0.11 3.3  0.09 2.4  0.04 4.6  0.04 3.1  0.07 4.2  0.04 5.4  0.00 0.0  0.07 3.7  0.05 1.4  0.15 3.1  0.07 2.7  0.02 2.1  0.04 4.9  0.11   -  0.00   - 

20  0.07 2.6  0.11 3.2  0.04 1.0  0.09 2.0  0.15 2.9  0.02 2.6  0.09 4.2  0.07 3.0  0.05 2.4  0.07 3.1  0.05 3.4  0.02 5.1  0.05 2.9  0.04 2.8  0.00 0.0  0.07 1.7  0.11   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 3 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.1     0.1     0.5     0.3     0.3     0.6     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    22.8    23.1    24.3    25.8    27.2    28.4    29.1    30.1    30.7    30.8    30.7    30.1    29.3     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0   179.3   314.9   505.2   668.7   794.2   873.1   900.0   873.1   794.2   668.7   505.2   314.9   179.3     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    81.5    80.4    80.4    76.8    74.0    74.6    73.8    74.2    75.4    74.0    71.4    72.2    76.2     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 4 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Fevereiro  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  1.00 2.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.05 2.1  0.07 1.7  0.11 1.6  0.16 3.0  0.14 1.7  0.05 2.1  0.09 1.8  0.07 1.5  0.02 6.2  0.07 2.4  0.02 1.0  0.02 1.0  0.02 1.5  0.05 2.6  0.00 0.0  0.07 2.4  0.20   -  0.00   - 

 9  0.11 2.0  0.11 2.0  0.09 1.5  0.15 2.3  0.17 2.8  0.04 1.0  0.11 1.7  0.09 2.8  0.02 1.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.02 3.1  0.06 2.7  0.16   -  0.00   - 

10  0.12 2.3  0.20 2.0  0.08 2.7  0.08 2.6  0.14 3.0  0.10 2.9  0.08 1.9  0.02 2.1  0.00 0.0  0.06 1.2  0.02 1.5  0.02 1.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.08 3.5  0.00 0.0  0.09   -  0.00   - 

11  0.13 2.9  0.20 2.6  0.09 2.6  0.11 2.1  0.13 3.8  0.02 5.1  0.06 2.2  0.02 1.0  0.02 3.1  0.02 2.1  0.02 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.06 3.4  0.04 2.1  0.09 2.0  0.04   -  0.00   - 

12  0.23 2.3  0.15 2.4  0.06 1.7  0.06 2.7  0.11 3.9  0.04 3.9  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 3.3  0.04 2.1  0.00 0.0  0.06 2.7  0.09 2.2  0.09 1.9  0.04 3.1  0.05   -  0.00   - 

13  0.06 2.7  0.06 2.1  0.10 2.6  0.23 3.2  0.02 2.6  0.04 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 1.8  0.00 0.0  0.02 5.1  0.08 3.0  0.08 1.8  0.13 2.5  0.13 3.0  0.14   -  0.00   - 

14  0.27 2.4  0.10 2.5  0.08 3.2  0.06 3.4  0.06 3.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.00 0.0  0.02 1.0  0.04 2.6  0.00 0.0  0.02 1.5  0.08 3.5  0.06 3.6  0.06 3.1  0.10 3.1  0.14   -  0.00   - 

15  0.16 2.9  0.06 2.7  0.06 2.6  0.04 1.0  0.10 2.1  0.00 0.0  0.06 1.9  0.02 1.5  0.02 1.0  0.06 3.8  0.02 1.0  0.00 0.0  0.12 2.9  0.08 3.0  0.10 2.6  0.10 3.8  0.11   -  0.00   - 

16  0.13 2.1  0.15 3.0  0.02 1.0  0.06 2.7  0.04 2.3  0.02 2.1  0.02 1.5  0.08 3.6  0.04 4.9  0.02 5.1  0.12 3.0  0.06 2.9  0.04 2.6  0.08 3.2  0.06 3.8  0.08 2.1  0.07   -  0.00   - 

17  0.16 2.5  0.10 2.5  0.04 1.8  0.06 2.2  0.04 2.3  0.04 2.6  0.00 0.0  0.04 3.6  0.06 1.9  0.06 2.9  0.10 3.4  0.06 3.4  0.06 2.2  0.02 1.0  0.12 2.1  0.04 4.4  0.11   -  0.00   - 

18  0.08 3.3  0.04 3.3  0.10 2.2  0.06 2.7  0.08 3.6  0.02 4.1  0.02 2.1  0.08 2.6  0.06 2.4  0.02 4.6  0.04 3.3  0.04 3.1  0.08 4.5  0.18 2.6  0.02 2.6  0.06 3.4  0.13   -  0.00   - 

19  0.11 2.1  0.11 2.1  0.09 2.6  0.04 1.8  0.07 3.3  0.00 0.0  0.07 4.6  0.06 2.7  0.02 5.1  0.06 3.4  0.06 4.5  0.04 2.1  0.06 2.7  0.06 1.4  0.04 4.1  0.13 3.5  0.04   -  0.00   - 

20  0.13 1.9  0.04 1.8  0.09 3.1  0.13 1.5  0.04 2.3  0.04 3.3  0.04 4.6  0.09 3.1  0.02 3.1  0.04 2.6  0.09 3.1  0.00 0.0  0.02 1.5  0.13 3.3  0.04 2.3  0.04 1.5  0.16   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 5 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.2     0.2     0.3     0.2     0.1     0.0     0.5     0.2     1.4     0.3     0.2     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    23.8    22.8    23.0    24.0    25.5    26.8    28.1    29.1    30.0    30.2    30.5    29.8    29.3    28.5     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0   135.5   277.1   475.9   646.7   777.7   860.1   888.2   860.1   777.7   646.7   475.9   277.1   135.5     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    75.0    78.0    83.0    81.0    73.7    75.4    72.8    70.1    70.5    69.6    69.9    72.3    73.2    75.5     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 6 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Março  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.05 1.9  0.09 2.4  0.15 1.6  0.11 1.4  0.22 1.9  0.18 2.5  0.05 3.8  0.02 1.5  0.04 3.1  0.00 0.0  0.04 1.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.02 1.5  0.02 2.1  0.11   -  0.00   - 

 9  0.09 1.6  0.13 3.1  0.04 2.1  0.16 2.1  0.23 3.0  0.14 3.1  0.05 4.1  0.02 3.1  0.00 0.0  0.04 1.5  0.00 0.0  0.02 2.6  0.00 0.0  0.02 1.5  0.05 3.6  0.02 1.0  0.10   -  0.00   - 

10  0.10 2.4  0.10 2.3  0.05 2.7  0.24 2.9  0.22 3.1  0.08 2.8  0.00 0.0  0.02 1.0  0.00 0.0  0.02 1.0  0.02 1.5  0.02 1.5  0.02 3.6  0.07 2.8  0.02 1.0  0.03 1.5  0.05   -  0.00   - 

11  0.10 2.9  0.12 2.5  0.08 2.8  0.20 3.1  0.19 3.5  0.03 3.1  0.03 2.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.02 2.1  0.00 0.0  0.05 3.1  0.02 6.2  0.02 2.1  0.12 2.5  0.05   -  0.00   - 

12  0.14 2.3  0.25 3.6  0.11 2.9  0.12 2.3  0.12 2.8  0.02 2.1  0.04 1.8  0.00 0.0  0.00 0.0  0.05 4.1  0.04 2.1  0.04 1.8  0.04 2.8  0.00 0.0  0.00 0.0  0.05 3.6  0.08   -  0.00   - 

13  0.18 3.1  0.11 2.4  0.10 2.6  0.07 1.9  0.10 2.2  0.02 2.1  0.05 3.1  0.00 0.0  0.05 1.5  0.02 2.6  0.05 2.7  0.03 1.3  0.02 2.1  0.02 2.1  0.07 3.1  0.13 2.9  0.02   -  0.00   - 

14  0.18 2.9  0.09 2.9  0.11 2.2  0.11 2.4  0.05 2.6  0.00 0.0  0.05 2.4  0.00 0.0  0.02 1.0  0.02 3.1  0.05 2.9  0.04 3.1  0.07 2.6  0.07 2.8  0.05 2.6  0.11 2.5  0.08   -  0.00   - 

15  0.14 2.6  0.16 2.7  0.14 3.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.09 2.6  0.02 5.1  0.02 2.1  0.00 0.0  0.14 3.0  0.04 2.1  0.05 1.9  0.00 0.0  0.07 2.7  0.07 2.6  0.04 2.6  0.10   -  0.00   - 

16  0.15 2.5  0.11 2.8  0.17 2.2  0.07 2.6  0.04 1.5  0.02 3.6  0.04 2.1  0.02 3.1  0.02 5.1  0.07 2.4  0.07 2.8  0.02 2.1  0.04 1.5  0.07 3.1  0.06 2.6  0.04 2.1  0.13   -  0.00   - 

17  0.11 1.9  0.11 2.6  0.05 2.6  0.07 2.4  0.02 1.0  0.07 2.4  0.07 3.9  0.05 2.9  0.07 2.3  0.04 2.3  0.07 2.7  0.05 2.6  0.04 1.5  0.02 5.1  0.07 3.5  0.09 3.2  0.10   -  0.00   - 

18  0.10 2.1  0.12 2.5  0.07 2.6  0.14 1.6  0.10 2.4  0.03 2.1  0.05 3.1  0.07 1.9  0.05 1.7  0.07 2.2  0.05 1.2  0.00 0.0  0.05 2.6  0.05 2.4  0.00 0.0  0.05 1.4  0.05   -  0.00   - 

19  0.11 2.1  0.06 2.6  0.04 1.3  0.06 2.1  0.13 1.8  0.11 2.1  0.04 1.5  0.17 2.5  0.02 2.1  0.06 3.8  0.08 2.8  0.00 0.0  0.00 0.0  0.06 2.6  0.02 4.1  0.06 1.9  0.15   -  0.00   - 

20  0.04 1.8  0.13 2.2  0.02 2.1  0.15 2.3  0.15 1.5  0.04 2.6  0.07 1.9  0.11 1.8  0.07 1.4  0.05 2.7  0.07 2.8  0.02 4.1  0.02 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.07 2.6  0.11   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 7 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.2     0.1     0.1     0.3     0.1     0.6     0.0     0.2     0.3     0.1     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    22.1    23.0    24.5    26.0    27.2    28.0    28.8    29.2    29.8    29.6    29.2    28.3    27.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    73.3   217.8   420.7   595.0   728.7   812.8   841.4   812.8   728.7   595.0   420.7   217.8    73.3     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    69.6    69.8    72.8    68.3    70.6    69.6    69.2    69.4    67.7    69.4    67.1    65.1    64.3     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 8 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Abril  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.00 0.0  0.02 1.0  0.04 2.1  0.11 3.1  0.36 2.5  0.17 2.9  0.11 2.2  0.09 1.5  0.04 4.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.02 2.6  0.12   -  0.00   - 

 9  0.02 1.0  0.02 1.0  0.02 2.1  0.17 2.7  0.40 3.1  0.13 2.6  0.08 2.7  0.08 1.9  0.02 2.1  0.04 4.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.0  0.13   -  0.00   - 

10  0.00 0.0  0.06 3.3  0.06 3.4  0.29 3.6  0.33 3.3  0.08 3.9  0.04 4.4  0.02 1.0  0.10 1.9  0.02 8.2  0.02 2.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.13   -  0.00   - 

11  0.03 2.6  0.09 3.2  0.10 2.7  0.34 3.3  0.21 3.4  0.05 3.4  0.02 3.1  0.05 3.1  0.02 5.1  0.03 4.9  0.02 9.3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 1.3  0.03   -  0.00   - 

12  0.14 3.1  0.22 3.2  0.10 2.4  0.22 3.5  0.12 3.2  0.03 3.1  0.03 2.1  0.00 0.0  0.02 5.1  0.03 6.2  0.02 3.1  0.02 2.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 2.8  0.03   -  0.00   - 

13  0.10 3.0  0.29 2.7  0.09 3.4  0.17 3.2  0.09 3.1  0.03 4.1  0.02 2.6  0.00 0.0  0.03 4.1  0.05 4.8  0.02 2.1  0.02 3.1  0.02 3.1  0.00 0.0  0.03 1.5  0.03 3.6  0.03   -  0.00   - 

14  0.11 2.1  0.15 3.1  0.15 2.9  0.15 2.7  0.09 2.7  0.02 5.1  0.05 2.4  0.00 0.0  0.02 3.6  0.05 4.8  0.04 4.6  0.02 3.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.04 3.1  0.11 3.3  0.08   -  0.00   - 

15  0.13 3.1  0.19 2.8  0.09 2.3  0.09 2.4  0.11 2.4  0.04 3.1  0.04 2.8  0.02 4.1  0.00 0.0  0.08 3.9  0.06 2.6  0.04 2.1  0.04 2.1  0.02 2.1  0.04 2.3  0.02 2.6  0.12   -  0.00   - 

16  0.14 2.4  0.12 2.5  0.10 3.2  0.14 2.7  0.10 2.6  0.02 2.6  0.02 5.1  0.02 3.1  0.06 2.1  0.10 4.4  0.02 3.6  0.04 2.1  0.02 1.5  0.02 2.1  0.04 2.6  0.02 1.0  0.18   -  0.00   - 

17  0.09 2.3  0.08 2.1  0.06 1.7  0.09 2.3  0.17 2.1  0.06 2.2  0.08 3.2  0.02 3.1  0.04 2.6  0.11 2.7  0.06 3.1  0.00 0.0  0.08 1.8  0.06 1.9  0.00 0.0  0.02 3.1  0.12   -  0.00   - 

18  0.06 2.4  0.06 1.4  0.04 1.5  0.10 1.7  0.12 2.5  0.14 1.9  0.06 2.6  0.04 5.1  0.04 2.6  0.16 2.3  0.06 3.8  0.00 0.0  0.02 1.0  0.04 2.1  0.02 2.6  0.04 1.5  0.17   -  0.00   - 

19  0.03 1.0  0.05 1.5  0.08 1.0  0.08 2.1  0.15 1.5  0.15 2.5  0.08 1.5  0.05 2.1  0.10 1.3  0.18 3.3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 1.0  0.03 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.35   -  0.00   - 

20  0.04 1.0  0.02 1.0  0.06 2.1  0.08 2.1  0.08 1.5  0.10 2.2  0.18 2.2  0.12 2.4  0.08 2.1  0.22 2.7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.17   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 9 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.2     0.2     0.5     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    19.5    20.3    22.6    25.0    26.7    27.9    28.8    29.6    30.0    30.0    29.6    28.3    26.5     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     8.2   149.7   348.6   519.4   650.4   732.8   760.9   732.8   650.4   519.4   348.6   149.7     8.2     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    36.5    34.6    29.8    29.4    26.9    29.6    32.3    41.9    42.9    40.6    37.1    31.7    30.2     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 10 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Maio  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.00 0.0  0.04 2.1  0.06 1.7  0.15 2.3  0.22 2.4  0.17 2.6  0.04 2.3  0.04 2.1  0.11 2.1  0.11 3.3  0.02 5.1  0.02 3.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 1.3  0.13   -  0.00   - 

 9  0.00 0.0  0.04 2.1  0.08 2.3  0.16 2.0  0.14 3.0  0.12 2.5  0.08 3.1  0.04 3.6  0.12 2.1  0.20 3.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.19   -  0.00   - 

10  0.02 5.1  0.15 2.7  0.14 2.4  0.10 3.2  0.14 3.5  0.05 3.6  0.08 2.5  0.05 2.9  0.05 4.3  0.10 3.0  0.05 3.4  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 1.8  0.02 3.1  0.05   -  0.00   - 

11  0.14 2.8  0.08 2.4  0.07 2.3  0.22 3.9  0.08 4.2  0.03 4.6  0.02 3.1  0.05 2.9  0.03 2.3  0.19 4.0  0.03 2.3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 4.1  0.03 2.1  0.05   -  0.00   - 

12  0.21 2.7  0.07 3.2  0.09 3.3  0.14 3.9  0.10 3.2  0.05 3.3  0.05 2.4  0.03 2.6  0.05 3.3  0.05 4.1  0.05 2.6  0.02 2.6  0.03 2.8  0.02 3.6  0.00 0.0  0.03 2.3  0.06   -  0.00   - 

13  0.15 4.1  0.16 2.9  0.08 2.8  0.11 4.5  0.08 2.3  0.02 2.1  0.00 0.0  0.02 4.1  0.06 2.7  0.13 3.1  0.05 2.4  0.03 2.3  0.00 0.0  0.03 3.3  0.03 4.6  0.05 3.6  0.00   -  0.00   - 

14  0.12 2.9  0.17 3.7  0.05 3.8  0.10 2.7  0.16 3.0  0.02 2.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.05 2.2  0.16 3.1  0.05 3.1  0.00 0.0  0.02 3.1  0.03 6.2  0.03 4.1  0.02 4.1  0.06   -  0.00   - 

15  0.07 3.3  0.11 4.4  0.05 4.5  0.04 3.9  0.07 3.9  0.07 4.0  0.00 0.0  0.05 3.1  0.02 5.1  0.24 3.4  0.07 3.5  0.00 0.0  0.05 3.4  0.05 3.9  0.05 2.6  0.04 2.3  0.11   -  0.00   - 

16  0.09 2.3  0.05 4.6  0.07 2.7  0.05 1.7  0.05 1.5  0.04 5.7  0.04 3.1  0.05 3.9  0.14 3.7  0.19 3.8  0.04 1.0  0.00 0.0  0.04 2.1  0.11 4.6  0.02 1.0  0.04 2.6  0.08   -  0.00   - 

17  0.02 2.6  0.14 2.7  0.03 1.3  0.07 3.2  0.05 3.4  0.05 2.6  0.05 3.3  0.07 5.4  0.10 2.7  0.10 3.6  0.05 4.8  0.05 1.9  0.10 2.7  0.03 2.1  0.03 2.1  0.05 3.6  0.05   -  0.00   - 

18  0.07 1.7  0.05 2.1  0.05 2.1  0.11 2.7  0.09 2.3  0.00 0.0  0.07 3.0  0.07 4.1  0.07 2.4  0.24 3.2  0.07 3.6  0.00 0.0  0.02 2.1  0.02 2.6  0.02 2.1  0.04 1.8  0.11   -  0.00   - 

19  0.00 0.0  0.02 2.6  0.09 2.2  0.07 2.1  0.15 1.9  0.07 1.5  0.00 0.0  0.11 2.2  0.13 2.4  0.19 2.1  0.06 1.7  0.00 0.0  0.04 2.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.06 1.5  0.13   -  0.00   - 

20  0.04 1.0  0.00 0.0  0.08 1.5  0.08 1.4  0.10 2.2  0.08 2.1  0.16 2.5  0.04 2.3  0.18 2.2  0.18 1.9  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.21   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 11 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.0     0.1     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    16.1    16.6    19.0    21.5    23.6    25.3    26.2    27.0    27.2    26.9    26.3    24.6    22.9     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    93.8   284.2   447.7   573.1   652.0   678.9   652.0   573.1   447.7   284.2    93.8     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    38.9    39.5    40.3    37.9    37.1    36.7    36.1    40.9    42.7    41.9    37.1    36.3    34.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 12 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Junho  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  1.00 3.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.04 1.3  0.08 2.3  0.04 1.8  0.25 2.2  0.17 2.6  0.10 2.3  0.02 3.1  0.06 2.7  0.10 2.9  0.10 3.3  0.06 2.7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.13   -  0.00   - 

 9  0.02 1.0  0.06 1.5  0.04 2.6  0.30 2.2  0.09 2.9  0.13 2.2  0.04 1.8  0.09 2.6  0.11 3.0  0.07 2.6  0.02 4.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.10   -  0.00   - 

10  0.00 0.0  0.11 2.3  0.13 2.9  0.21 2.8  0.13 2.4  0.13 2.9  0.04 1.8  0.08 3.5  0.06 2.7  0.08 2.1  0.02 3.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.12   -  0.00   - 

11  0.10 3.3  0.14 3.6  0.19 2.8  0.19 3.1  0.05 3.1  0.10 3.7  0.02 2.6  0.05 1.4  0.02 2.1  0.08 2.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.0  0.02 2.1  0.03 2.3  0.02   -  0.00   - 

12  0.10 3.4  0.21 3.8  0.12 3.0  0.19 3.1  0.12 2.5  0.02 1.5  0.02 3.6  0.03 2.6  0.03 1.3  0.05 2.4  0.03 3.9  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.6  0.02 3.1  0.03 2.6  0.03   -  0.00   - 

13  0.22 4.2  0.12 2.4  0.08 3.9  0.15 3.0  0.05 3.1  0.02 8.2  0.05 2.6  0.03 1.5  0.05 1.9  0.07 2.7  0.03 4.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.6  0.03 3.9  0.07 3.2  0.02   -  0.00   - 

14  0.20 3.6  0.17 4.1  0.08 2.9  0.08 2.8  0.02 3.6  0.05 3.8  0.00 0.0  0.02 2.6  0.08 2.4  0.03 2.6  0.03 2.1  0.03 1.0  0.02 2.6  0.03 4.1  0.02 5.1  0.12 3.9  0.02   -  0.00   - 

15  0.19 3.4  0.12 3.5  0.14 2.8  0.09 3.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 2.8  0.00 0.0  0.10 2.9  0.07 3.0  0.00 0.0  0.05 2.1  0.00 0.0  0.12 3.4  0.09 5.1  0.03   -  0.00   - 

16  0.21 3.5  0.14 3.2  0.05 2.4  0.10 3.1  0.05 3.4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.09 2.8  0.07 3.3  0.02 4.1  0.02 1.5  0.03 3.1  0.09 4.2  0.07 2.4  0.07 4.5  0.03   -  0.00   - 

17  0.18 3.0  0.13 2.8  0.15 2.4  0.05 4.3  0.04 3.9  0.04 2.1  0.04 2.6  0.00 0.0  0.11 3.0  0.09 4.0  0.04 1.5  0.04 2.6  0.02 1.5  0.00 0.0  0.05 2.7  0.04 2.3  0.08   -  0.00   - 

18  0.12 2.6  0.19 2.1  0.13 2.1  0.08 1.8  0.04 2.6  0.04 1.8  0.00 0.0  0.00 0.0  0.12 2.1  0.12 2.4  0.04 1.5  0.02 3.1  0.00 0.0  0.04 2.1  0.02 2.6  0.06 1.7  0.13   -  0.00   - 

19  0.04 2.1  0.06 1.5  0.08 1.7  0.18 1.7  0.16 1.9  0.10 2.2  0.04 1.8  0.08 1.8  0.08 1.3  0.08 3.5  0.04 2.1  0.02 1.0  0.02 2.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.17   -  0.00   - 

20  0.04 1.3  0.07 1.5  0.09 1.4  0.13 1.6  0.14 2.1  0.05 2.7  0.13 3.5  0.18 2.3  0.07 2.6  0.07 3.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.07   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 13 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.3     0.1     0.1     0.1     0.0     0.0     0.3     0.0     0.0     0.1     0.0     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0    19.4     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    16.0    16.3    18.2    21.0    23.3    24.9    26.0    27.0    27.5    27.4    26.6    24.7    22.9     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    72.4   258.5   418.3   540.9   618.0   644.3   618.0   540.9   418.3   258.5    72.4     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0    62.5     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    52.7    53.3    51.3    47.1    44.4    42.1    41.5    43.5    44.4    45.4    44.4    46.0    42.9     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 14 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Julho  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.04 2.6  0.08 1.7  0.02 1.5  0.19 3.3  0.19 2.9  0.08 2.2  0.04 2.1  0.10 2.5  0.12 1.8  0.13 4.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.16   -  0.00   - 

 9  0.07 1.8  0.02 4.1  0.09 2.3  0.17 2.8  0.20 2.6  0.07 2.7  0.06 2.2  0.04 2.1  0.07 1.8  0.17 3.1  0.00 0.0  0.02 5.1  0.00 0.0  0.02 3.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.13   -  0.00   - 

10  0.05 3.3  0.08 3.1  0.08 2.9  0.13 3.3  0.18 3.8  0.07 2.6  0.02 2.1  0.07 1.8  0.17 2.7  0.10 3.9  0.02 5.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.02 1.0  0.03   -  0.00   - 

11  0.06 4.0  0.13 3.7  0.11 3.8  0.18 4.1  0.10 2.9  0.05 3.3  0.05 2.7  0.08 2.6  0.00 0.0  0.16 4.0  0.05 3.9  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 4.1  0.00   -  0.00   - 

12  0.12 3.7  0.22 4.0  0.08 4.4  0.12 4.5  0.12 3.2  0.02 1.0  0.02 1.0  0.05 2.6  0.08 3.4  0.10 4.4  0.02 2.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.03 3.1  0.05   -  0.00   - 

13  0.16 4.2  0.09 3.2  0.07 3.9  0.19 3.8  0.07 3.2  0.00 0.0  0.05 2.2  0.04 2.1  0.07 5.0  0.09 4.4  0.04 2.6  0.00 0.0  0.02 3.6  0.02 4.1  0.05 4.6  0.05 3.1  0.08   -  0.00   - 

14  0.21 4.2  0.07 3.3  0.10 2.6  0.10 3.6  0.12 2.9  0.02 1.0  0.00 0.0  0.03 1.5  0.03 1.5  0.10 5.0  0.05 4.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.03 3.6  0.10 3.1  0.06   -  0.00   - 

15  0.12 4.3  0.17 3.7  0.00 0.0  0.12 4.0  0.05 2.6  0.00 0.0  0.07 2.4  0.03 1.5  0.08 3.1  0.12 3.8  0.05 5.5  0.03 2.6  0.07 2.4  0.02 5.1  0.02 1.0  0.07 3.1  0.03   -  0.00   - 

16  0.12 3.4  0.15 3.7  0.05 3.8  0.12 3.2  0.02 1.0  0.02 3.1  0.00 0.0  0.07 3.6  0.10 4.5  0.14 4.4  0.03 2.1  0.00 0.0  0.02 3.1  0.05 3.8  0.03 3.6  0.08 3.3  0.05   -  0.00   - 

17  0.12 3.7  0.14 2.5  0.03 2.1  0.08 3.0  0.12 3.6  0.00 0.0  0.02 1.0  0.05 4.3  0.12 4.3  0.14 4.1  0.05 1.5  0.03 1.0  0.03 2.3  0.03 5.4  0.00 0.0  0.03 2.8  0.05   -  0.00   - 

18  0.07 2.3  0.07 3.0  0.07 2.8  0.23 2.9  0.05 1.7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 5.9  0.14 3.3  0.19 3.2  0.05 5.5  0.00 0.0  0.02 3.1  0.02 2.1  0.02 2.1  0.04 2.8  0.08   -  0.00   - 

19  0.02 1.0  0.11 1.5  0.05 2.1  0.10 2.1  0.10 1.8  0.10 1.8  0.05 1.5  0.11 3.1  0.10 3.5  0.15 3.7  0.07 3.1  0.02 4.1  0.00 0.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.02 1.5  0.02   -  0.00   - 

20  0.02 1.5  0.05 2.6  0.08 1.9  0.05 2.1  0.18 2.2  0.10 1.9  0.10 1.8  0.10 2.6  0.17 2.8  0.15 3.9  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 15 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    14.9    15.2    17.4    20.0    22.2    24.1    25.1    26.2    26.7    26.8    26.2    24.3    22.3     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    93.8   284.2   447.7   573.1   652.0   678.9   652.0   573.1   447.7   284.2    93.8     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    43.8    45.8    42.5    39.5    39.1    35.3    34.3    41.9    46.0    47.2    45.2    42.7    40.5     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 16 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Agosto  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.05 1.4  0.00 0.0  0.15 2.3  0.17 3.6  0.18 2.8  0.13 2.8  0.10 2.9  0.05 4.1  0.03 5.9  0.05 3.3  0.03 6.4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.03 1.3  0.03   -  0.00   - 

 9  0.00 0.0  0.09 1.7  0.09 2.4  0.19 3.1  0.21 3.2  0.14 1.9  0.09 3.3  0.05 2.2  0.02 2.1  0.07 4.8  0.02 9.3  0.00 0.0  0.02 1.5  0.00 0.0  0.02 1.0  0.00 0.0  0.08   -  0.00   - 

10  0.07 1.9  0.14 2.4  0.16 3.5  0.19 4.5  0.22 3.1  0.05 5.0  0.03 5.1  0.05 2.2  0.03 5.4  0.03 5.4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.06   -  0.00   - 

11  0.05 6.3  0.22 3.8  0.10 5.7  0.15 4.0  0.15 4.4  0.08 3.0  0.03 2.1  0.00 0.0  0.07 4.2  0.05 5.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.00 0.0  0.08 2.6  0.03   -  0.00   - 

12  0.17 4.4  0.22 4.1  0.13 4.8  0.20 3.8  0.12 4.5  0.02 2.6  0.02 4.6  0.02 6.2  0.02 1.0  0.05 7.4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 5.1  0.00 0.0  0.02 2.6  0.02 8.7  0.03   -  0.00   - 

13  0.19 4.7  0.18 4.8  0.06 3.2  0.13 4.7  0.06 3.3  0.03 4.9  0.10 2.7  0.02 5.1  0.02 4.1  0.05 4.5  0.02 6.2  0.00 0.0  0.02 2.1  0.03 3.3  0.02 3.1  0.08 3.9  0.00   -  0.00   - 

14  0.16 4.2  0.19 3.6  0.05 3.3  0.10 4.6  0.10 2.1  0.03 3.9  0.00 0.0  0.06 3.6  0.02 3.6  0.05 4.1  0.02 6.2  0.03 1.8  0.02 4.1  0.02 1.5  0.02 2.1  0.15 4.0  0.00   -  0.00   - 

15  0.11 3.4  0.18 4.5  0.21 3.4  0.10 3.9  0.03 3.1  0.05 2.7  0.03 2.8  0.03 3.9  0.03 5.9  0.06 4.9  0.05 3.1  0.02 4.1  0.00 0.0  0.03 6.2  0.05 4.1  0.02 7.7  0.00   -  0.00   - 

16  0.13 2.6  0.10 4.0  0.11 4.4  0.15 3.3  0.08 3.2  0.05 3.1  0.02 3.1  0.03 1.5  0.02 7.2  0.07 3.3  0.07 3.6  0.03 2.1  0.08 4.5  0.02 5.1  0.03 5.1  0.02 3.1  0.02   -  0.00   - 

17  0.03 3.3  0.12 4.8  0.05 2.6  0.17 3.5  0.13 3.3  0.00 0.0  0.05 2.7  0.02 4.1  0.03 8.5  0.08 3.0  0.08 2.3  0.02 2.1  0.07 3.2  0.05 4.1  0.00 0.0  0.10 2.6  0.03   -  0.00   - 

18  0.05 3.1  0.18 2.4  0.07 4.0  0.05 2.9  0.13 2.8  0.10 2.7  0.05 3.1  0.03 2.6  0.07 3.7  0.07 5.8  0.05 2.9  0.03 1.8  0.07 4.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.03 1.8  0.03   -  0.00   - 

19  0.02 3.1  0.09 1.6  0.07 2.1  0.23 2.0  0.09 2.1  0.04 2.3  0.05 2.2  0.09 2.7  0.05 6.7  0.16 5.1  0.04 3.3  0.02 1.5  0.02 1.0  0.02 1.0  0.02 2.1  0.00 0.0  0.10   -  0.00   - 

20  0.00 0.0  0.07 2.1  0.10 2.1  0.10 2.0  0.19 2.2  0.03 2.8  0.12 2.8  0.14 2.6  0.10 5.7  0.08 5.4  0.02 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.0  0.00 0.0  0.03 1.3  0.05   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 17 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.0     0.1     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    16.5    17.2    20.1    23.1    25.3    27.1    28.4    29.6    29.9    29.8    29.1    27.2    24.9     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     8.2   149.7   348.6   519.4   650.4   732.8   760.9   732.8   650.4   519.4   348.6   149.7     8.2     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    31.3    32.1    30.8    30.4    28.8    27.0    25.8    29.4    28.8    29.6    29.4    31.0    31.5     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 18 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Setembro  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.03 1.3  0.09 1.7  0.10 2.7  0.21 2.1  0.12 2.7  0.26 2.9  0.07 2.6  0.03 3.1  0.02 1.0  0.05 5.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 1.5  0.03   -  0.00   - 

 9  0.04 3.1  0.09 3.3  0.16 3.0  0.19 3.9  0.18 3.8  0.12 3.7  0.12 3.2  0.02 1.5  0.02 4.1  0.05 6.2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.6  0.00 0.0  0.05   -  0.00   - 

10  0.13 4.1  0.12 3.7  0.10 3.7  0.25 4.6  0.18 4.7  0.08 4.6  0.00 0.0  0.05 2.9  0.00 0.0  0.05 6.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 5.1  0.00 0.0  0.02 4.1  0.00   -  0.00   - 

11  0.18 3.3  0.17 4.4  0.17 3.3  0.15 5.0  0.12 4.8  0.07 3.5  0.03 2.8  0.02 1.0  0.02 2.1  0.05 5.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 7.7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 5.1  0.00   -  0.00   - 

12  0.25 4.4  0.14 3.9  0.10 3.9  0.07 5.7  0.12 3.5  0.08 4.1  0.05 5.0  0.02 4.1  0.00 0.0  0.05 3.9  0.02 3.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.03 6.4  0.02 4.1  0.03 3.6  0.02   -  0.00   - 

13  0.22 4.1  0.15 4.2  0.08 4.1  0.17 3.4  0.12 3.4  0.02 2.1  0.03 2.6  0.03 5.4  0.02 7.2  0.07 5.4  0.00 0.0  0.02 3.1  0.03 4.6  0.03 4.6  0.00 0.0  0.02 5.1  0.00   -  0.00   - 

14  0.14 4.1  0.19 3.6  0.03 3.3  0.10 4.1  0.14 2.6  0.05 4.5  0.03 4.1  0.02 6.2  0.03 4.9  0.09 4.2  0.00 0.0  0.02 5.1  0.03 6.2  0.00 0.0  0.02 7.2  0.10 4.0  0.03   -  0.00   - 

15  0.18 3.8  0.11 3.7  0.13 2.9  0.09 3.9  0.11 3.6  0.07 3.5  0.04 4.1  0.02 1.5  0.02 6.7  0.09 4.1  0.02 2.6  0.04 1.5  0.04 4.6  0.02 6.2  0.00 0.0  0.05 3.8  0.07   -  0.00   - 

16  0.14 2.8  0.07 3.9  0.11 3.6  0.09 3.0  0.07 4.0  0.05 3.9  0.09 3.5  0.04 5.9  0.11 3.1  0.04 3.3  0.05 3.8  0.04 2.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 3.1  0.09 3.5  0.05   -  0.00   - 

17  0.05 1.9  0.19 3.3  0.02 2.6  0.10 3.0  0.14 2.8  0.03 4.1  0.07 3.0  0.12 3.7  0.03 4.1  0.09 4.1  0.02 3.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.05 4.5  0.03 2.1  0.03 6.2  0.03   -  0.00   - 

18  0.09 2.7  0.09 2.6  0.04 4.1  0.20 2.9  0.18 2.1  0.05 2.2  0.05 4.8  0.05 4.5  0.05 2.2  0.09 5.0  0.04 6.7  0.00 0.0  0.02 5.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.04 2.1  0.08   -  0.00   - 

19  0.03 1.3  0.08 2.3  0.08 2.1  0.17 2.5  0.19 2.4  0.12 2.5  0.05 2.9  0.05 3.4  0.12 3.8  0.07 4.2  0.02 2.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.1  0.00 0.0  0.02   -  0.00   - 

20  0.00 0.0  0.03 1.5  0.09 2.4  0.16 2.5  0.19 2.5  0.14 2.3  0.05 1.4  0.12 2.7  0.10 3.0  0.07 3.2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 6.2  0.02 2.1  0.02 2.6  0.00 0.0  0.03   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 19 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.1     0.2     0.2     0.3     0.1     0.1     0.3     0.2     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    19.1    20.2    22.6    24.7    26.5    27.9    28.7    29.5    29.9    29.8    29.1    27.7    26.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    73.3   217.8   420.7   595.0   728.7   812.8   841.4   812.8   728.7   595.0   420.7   217.8    73.3     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    49.4    45.4    40.8    39.0    36.9    38.8    42.7    46.0    46.7    45.2    45.0    46.0    46.3     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 20 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Outubro  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.00 0.0  0.05 1.7  0.02 2.1  0.18 2.4  0.20 3.1  0.18 3.5  0.10 2.7  0.00 0.0  0.02 4.1  0.10 2.3  0.02 2.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.03 2.6  0.02 1.0  0.08 2.1  0.02   -  0.00   - 

 9  0.02 1.0  0.08 1.6  0.08 3.2  0.15 2.7  0.24 3.0  0.10 3.4  0.12 3.5  0.00 0.0  0.05 2.7  0.07 2.7  0.02 4.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.02 2.1  0.02 3.1  0.02 1.0  0.05   -  0.00   - 

10  0.05 2.1  0.03 3.1  0.10 2.8  0.09 3.9  0.29 5.0  0.12 4.3  0.02 4.6  0.05 2.2  0.07 3.1  0.03 2.6  0.02 3.1  0.02 1.5  0.00 0.0  0.02 3.6  0.02 2.1  0.07 2.6  0.06   -  0.00   - 

11  0.08 2.9  0.15 2.5  0.03 4.1  0.12 4.3  0.27 4.2  0.05 5.5  0.07 4.0  0.02 4.1  0.07 2.6  0.02 6.7  0.02 4.1  0.00 0.0  0.03 4.6  0.00 0.0  0.03 2.3  0.03 2.6  0.05   -  0.00   - 

12  0.11 2.8  0.13 3.7  0.08 4.5  0.15 4.7  0.13 4.1  0.05 2.4  0.03 4.1  0.03 5.1  0.07 3.2  0.03 1.5  0.03 2.8  0.05 2.6  0.00 0.0  0.02 2.6  0.02 1.5  0.07 2.6  0.02   -  0.00   - 

13  0.13 2.8  0.08 5.0  0.08 4.3  0.18 4.2  0.08 2.3  0.11 4.6  0.02 3.6  0.00 0.0  0.03 2.8  0.05 3.4  0.07 4.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 3.1  0.03 4.6  0.10 3.6  0.02   -  0.00   - 

14  0.13 3.1  0.13 3.8  0.10 3.9  0.07 4.1  0.08 3.4  0.05 2.7  0.03 2.6  0.03 4.1  0.00 0.0  0.08 3.8  0.02 3.1  0.03 1.8  0.07 4.8  0.02 3.6  0.07 3.5  0.08 3.4  0.03   -  0.00   - 

15  0.14 3.1  0.11 4.3  0.04 3.1  0.07 3.7  0.11 4.1  0.05 3.4  0.02 4.6  0.02 5.1  0.07 4.9  0.11 3.4  0.02 5.1  0.05 3.3  0.05 2.9  0.05 4.5  0.04 5.1  0.07 3.6  0.08   -  0.00   - 

16  0.11 4.5  0.05 3.8  0.09 3.9  0.11 3.4  0.04 4.6  0.04 3.1  0.04 2.8  0.04 2.1  0.02 3.1  0.07 5.9  0.11 4.1  0.07 3.9  0.11 4.9  0.07 2.7  0.02 4.1  0.04 3.6  0.10   -  0.00   - 

17  0.08 2.1  0.12 3.5  0.05 3.3  0.03 2.1  0.05 3.4  0.07 3.6  0.03 3.6  0.00 0.0  0.05 4.5  0.07 6.3  0.12 3.1  0.05 2.7  0.05 3.4  0.10 4.4  0.02 2.1  0.10 3.3  0.05   -  0.00   - 

18  0.12 2.4  0.11 3.0  0.05 2.2  0.02 3.6  0.09 3.1  0.02 3.6  0.09 2.7  0.04 7.7  0.09 6.6  0.12 4.2  0.04 1.8  0.04 1.5  0.05 3.3  0.07 5.1  0.04 2.6  0.04 4.9  0.08   -  0.00   - 

19  0.04 2.3  0.06 2.2  0.10 2.3  0.04 3.9  0.12 3.1  0.02 2.1  0.06 4.5  0.08 6.3  0.13 3.3  0.04 2.3  0.08 3.0  0.08 2.3  0.04 3.6  0.04 4.4  0.04 3.1  0.06 2.1  0.16   -  0.00   - 

20  0.04 4.6  0.08 1.5  0.08 1.9  0.10 2.5  0.10 3.3  0.12 3.4  0.04 5.7  0.02 2.6  0.12 3.3  0.08 3.6  0.08 4.5  0.06 1.4  0.04 4.4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.06 2.2  0.18   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 21 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.1     0.1     0.1     0.0     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    21.0    21.7    23.6    25.9    27.8    29.7    30.9    32.2    32.7    32.9    32.4    31.7    30.4     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0   135.5   277.1   475.9   646.7   777.7   860.1   888.2   860.1   777.7   646.7   475.9   277.1   135.5     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    52.4    52.2    48.4    42.9    44.2    46.4    47.2    50.8    51.2    53.4    53.0    52.0    51.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 22 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Novembro  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 8  0.04 2.6  0.13 2.1  0.19 2.8  0.07 2.3  0.20 3.3  0.09 2.7  0.11 3.3  0.00 0.0  0.04 2.1  0.04 1.3  0.02 1.5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 2.6  0.04 1.8  0.02 4.1  0.10   -  0.00   - 

 9  0.04 2.1  0.09 3.3  0.14 2.6  0.14 3.6  0.20 2.2  0.14 3.9  0.09 3.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.02 2.1  0.02 2.1  0.04 2.6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 3.6  0.05 3.4  0.07   -  0.00   - 

10  0.10 2.3  0.10 3.1  0.16 2.7  0.14 3.0  0.17 4.2  0.10 3.9  0.03 4.4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 3.6  0.03 5.9  0.03 2.8  0.03 2.3  0.00 0.0  0.03 3.1  0.02 2.1  0.03   -  0.00   - 

11  0.12 3.3  0.17 3.4  0.05 4.1  0.14 3.2  0.19 3.0  0.05 5.3  0.00 0.0  0.02 4.1  0.02 3.6  0.05 2.9  0.07 3.1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.02 4.1  0.07 2.7  0.05 3.4  0.02   -  0.00   - 

12  0.17 4.3  0.12 3.9  0.05 3.9  0.15 3.5  0.08 2.8  0.03 2.1  0.05 3.1  0.02 4.1  0.02 2.1  0.05 2.7  0.02 3.1  0.02 2.6  0.07 3.6  0.05 2.9  0.03 2.8  0.07 3.1  0.02   -  0.00   - 

13  0.07 1.9  0.11 4.8  0.12 3.5  0.09 3.3  0.09 3.0  0.04 4.1  0.00 0.0  0.02 2.1  0.00 0.0  0.09 3.8  0.02 4.1  0.09 2.7  0.04 4.6  0.05 3.9  0.11 3.6  0.09 3.7  0.05   -  0.00   - 

14  0.16 3.3  0.14 3.9  0.10 3.5  0.02 1.5  0.10 3.3  0.05 3.1  0.03 4.6  0.00 0.0  0.02 1.0  0.05 3.3  0.05 3.3  0.07 3.9  0.05 2.2  0.05 2.1  0.07 4.0  0.03 3.6  0.03   -  0.00   - 

15  0.10 3.3  0.12 3.3  0.03 2.3  0.09 2.5  0.05 2.7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.03 3.6  0.09 2.2  0.07 3.1  0.05 2.4  0.07 4.1  0.05 3.3  0.07 3.2  0.10 3.3  0.07 2.6  0.03   -  0.00   - 

16  0.14 4.3  0.05 4.3  0.07 2.2  0.05 3.8  0.02 1.0  0.04 4.6  0.07 3.1  0.04 1.5  0.05 2.4  0.07 1.9  0.09 3.5  0.05 1.9  0.11 3.7  0.04 5.7  0.02 4.1  0.11 3.4  0.05   -  0.00   - 

17  0.11 3.1  0.07 2.3  0.05 3.1  0.04 3.1  0.07 2.1  0.04 4.1  0.05 3.4  0.04 3.1  0.07 4.0  0.12 2.4  0.07 4.8  0.04 2.3  0.09 4.4  0.02 5.1  0.09 1.7  0.05 2.6  0.05   -  0.00   - 

18  0.12 3.5  0.03 1.8  0.10 3.3  0.03 2.3  0.02 3.6  0.09 1.7  0.09 4.5  0.07 3.2  0.05 2.7  0.07 3.1  0.09 4.4  0.05 3.8  0.09 3.6  0.02 1.0  0.05 3.6  0.03 1.8  0.03   -  0.00   - 

19  0.07 4.1  0.07 1.8  0.06 3.6  0.04 4.9  0.04 2.1  0.02 3.6  0.04 6.2  0.07 3.1  0.09 3.6  0.09 4.0  0.13 3.7  0.07 2.8  0.07 2.8  0.06 2.9  0.04 3.1  0.04 3.1  0.10   -  0.00   - 

20  0.11 2.1  0.02 2.1  0.07 2.8  0.09 3.8  0.05 2.9  0.04 3.3  0.09 3.2  0.09 2.9  0.12 3.2  0.12 4.4  0.05 3.1  0.05 2.7  0.07 3.1  0.00 0.0  0.04 1.3  0.00 0.0  0.05   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 23 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.0     0.1     0.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    20.9    22.0    23.8    25.6    27.1    28.5    29.6    30.4    31.0    31.2    31.1    30.7    29.9     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0   179.3   314.9   505.2   668.7   794.2   873.1   900.0   873.1   794.2   668.7   505.2   314.9   179.3     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    52.3    53.1    51.0    51.0    52.7    54.2    53.8    60.4    61.0    61.7    60.8    61.5    58.3     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 



Cenários Meteorológicos Anexo A EIA - Estudo de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

Janeiro/01 24 Rev. 00 

   RT 005/01 - EIA 

******************************************************************************** 

Estação: Aeroporto de Urubupungá 

Meses: Dezembro  

******************************************************************************** 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Velocidade e Direção do Vento 

-------------------------------------------------------------------------------- 

         N       NNE        NE       ENE         E       ESE        SE       SSE         S       SSW        SW       WSW         W       WNW        NW       NNW         C         I 

 h   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM   PO   VM 

 1  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 2  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 3  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 4  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 5  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 6  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

 7  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  1.00   -  0.00   - 

 8  0.05 1.5  0.14 2.3  0.05 2.4  0.09 2.7  0.23 2.8  0.04 1.0  0.04 2.1  0.04 3.3  0.09 2.8  0.05 1.2  0.02 1.0  0.02 1.0  0.00 0.0  0.04 2.3  0.07 1.7  0.04 1.0  0.10   -  0.00   - 

 9  0.15 2.4  0.06 2.6  0.07 1.7  0.17 2.7  0.13 3.7  0.06 1.9  0.02 2.6  0.04 2.6  0.04 3.9  0.02 3.6  0.02 1.5  0.06 2.1  0.00 0.0  0.06 2.4  0.06 2.9  0.07 2.8  0.13   -  0.00   - 

10  0.08 3.2  0.17 2.0  0.03 3.1  0.20 4.6  0.05 3.4  0.00 0.0  0.03 3.3  0.02 2.1  0.02 1.5  0.03 2.6  0.03 2.8  0.05 1.9  0.02 1.0  0.05 2.4  0.15 2.5  0.05 2.6  0.05   -  0.00   - 

11  0.09 3.5  0.19 3.9  0.09 3.7  0.04 4.9  0.09 4.8  0.02 3.1  0.02 1.0  0.00 0.0  0.05 3.1  0.07 2.8  0.05 2.7  0.04 1.8  0.05 2.6  0.04 4.1  0.07 2.3  0.11 2.5  0.08   -  0.00   - 

12  0.08 3.1  0.07 3.6  0.13 3.1  0.10 3.8  0.07 4.2  0.03 4.6  0.03 5.7  0.00 0.0  0.03 3.6  0.03 4.1  0.02 3.1  0.10 2.7  0.05 2.2  0.05 2.6  0.12 3.2  0.08 3.9  0.03   -  0.00   - 

13  0.15 2.9  0.10 4.2  0.08 2.8  0.10 3.5  0.05 4.3  0.03 3.9  0.02 2.1  0.02 2.6  0.03 3.6  0.10 3.1  0.05 2.9  0.00 0.0  0.05 2.9  0.05 4.6  0.12 4.0  0.05 3.8  0.03   -  0.00   - 

14  0.14 2.8  0.12 3.5  0.08 4.2  0.08 3.0  0.05 3.8  0.02 2.6  0.00 0.0  0.03 3.9  0.02 3.6  0.10 4.0  0.02 4.1  0.02 3.1  0.10 3.3  0.05 3.4  0.10 4.0  0.07 3.3  0.05   -  0.00   - 

15  0.10 3.9  0.17 2.7  0.03 4.1  0.07 2.4  0.08 4.4  0.00 0.0  0.03 5.4  0.00 0.0  0.02 6.2  0.15 2.8  0.02 3.6  0.03 4.6  0.08 3.4  0.07 3.1  0.05 2.7  0.10 2.6  0.03   -  0.00   - 

16  0.10 2.7  0.07 3.0  0.08 3.3  0.07 4.1  0.05 2.9  0.03 2.3  0.00 0.0  0.02 3.6  0.05 5.5  0.05 3.3  0.02 6.2  0.07 4.4  0.07 2.4  0.14 4.2  0.08 2.2  0.10 3.9  0.05   -  0.00   - 

17  0.17 2.5  0.05 3.3  0.08 3.2  0.03 5.4  0.07 3.6  0.02 3.1  0.00 0.0  0.03 3.1  0.07 4.0  0.08 3.7  0.02 1.5  0.07 3.2  0.15 2.9  0.03 2.8  0.08 3.3  0.03 2.1  0.05   -  0.00   - 

18  0.07 1.8  0.09 2.2  0.02 1.5  0.05 3.8  0.10 3.0  0.03 3.9  0.02 6.2  0.05 4.3  0.10 3.0  0.05 3.4  0.03 2.8  0.03 3.6  0.09 3.4  0.09 2.4  0.10 3.0  0.07 4.0  0.06   -  0.00   - 

19  0.09 2.2  0.09 3.7  0.04 3.6  0.02 2.6  0.04 2.8  0.09 3.3  0.08 4.8  0.04 2.8  0.09 3.8  0.09 3.1  0.02 2.1  0.08 2.3  0.06 2.1  0.02 2.1  0.09 4.2  0.06 3.9  0.15   -  0.00   - 

20  0.09 2.7  0.05 2.2  0.04 2.8  0.04 1.8  0.13 2.9  0.05 4.5  0.05 2.4  0.04 2.6  0.13 3.2  0.04 5.7  0.05 2.7  0.07 3.5  0.05 3.1  0.05 2.7  0.02 2.6  0.11 2.0  0.10   -  0.00   - 

21  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

22  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

23  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 

24  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00 0.0  0.00   -  0.00   - 
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-------------------------------------------------------------------------------- 

Precipitação Pluviométrica 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.1     0.3     0.2     0.1     0.3     0.1     0.1     0.2     0.2     0.3     0.1     0.5     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Temperatura do Ar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    22.0    22.2    23.1    24.7    26.2    27.6    29.0    29.8    30.5    30.9    30.9    30.8    30.1    29.1     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Radiação Solar 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0   194.6   327.1   513.2   673.0   795.6   872.7   899.0   872.7   795.6   673.0   513.2   327.1   194.6     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nebulosidade 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0     0.0    37.5    68.5    68.5    65.7    65.1    63.5    61.7    63.5    66.5    67.3    69.2    71.4    71.4    71.0     0.0     0.0     0.0     0.0 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Alt. Camada Limite 

-------------------------------------------------------------------------------- 

     1 h     2 h     3 h     4 h     5 h     6 h     7 h     8 h     9 h    10 h    11 h    12 h    13 h    14 h    15 h    16 h    17 h    18 h    19 h    20 h    21 h    22 h    23 h    24 h 

   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0   500.0 
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ANEXO B 

Instruções de Utilização do ATMO 3.0.32 - VIEW 
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Procedimento 

1. Execute o programa Atmos 3.0.32. 

2. Na tela principal, clique no item Cenários do menu principal. Você visualizará a figura da área de estudo. 

3. Selecione a área de trabalho, clicando na combo-box da Área.  

Figura B.1 � Combo-box para a Seleção da Área de Trabalho

4. Selecione o tipo de cenário, clicando em um dos tipos listados na combo-box do Tipos de Cenário. 

Figura B.2 � Combo-box para a Seleção do Tipo de Cenário

5. Selecione o parâmetro, clicando em um dos listados na combo-box de Parâmetros. 

Figura B.3 - Combo para a Seleção do Parâmetro

6. Clique no botão , selecione o diretório, os arquivos desejados e clique no botão Abrir. 

7. Utilize os botões  ou  para retornar ou avançar a visualização dos cenários da seqüência desejada. 

Os cenários gerados neste trabalho estão dispostos na pasta assim descrita: 
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1. Modelagem Ciclo Aberto � cenários de qualidade do ar de longo período médios horários, de 24 horas e 
anuais de contribuição das fontes pertencentes à Usina Termelétrica Três Lagoas operando em ciclo 
aberto. 

2. Modelagem Ciclo Combinado � cenários de qualidade do ar de longo período médios horários, de 24 
horas e anuais de contribuição das fontes pertencentes à Usina Termelétrica Três Lagoas operando em 
ciclo combinado. 


